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e janeiro a junho deste ano, o Disque 100 registrou 1.227 denúncias de intolerância religiosa, cujos números significam um 
aumento de mais de 80% em relação ao mesmo período de 2023. Os casos representam uma média de quase 7 denúncias 
por dia. Para o diretor de Relações Internacionais da União de Negras e Negros pela Igualdade (Unegro), Alexandre Braga, o 
preconceito religioso tem a ver com o racismo estrutural presente na sociedade desde a época da chegada dos portugueses. 
Já o Observatório Nacional dos Direitos Humanos (ObservaDH), revela que os crimes de intolerância religiosa em páginas da 

internet triplicaram nos últimos seis anos. “Na questão das doutrinas de matriz africana, a questão se tornou cada vez mais forte a partir de 
2014 com os grupos conservadores. Hoje em dia, as redes sociais também acabam facilitando o anonimato do criminoso”, vaticina Braga.

Denúncias de intolerância
religiosa aumentaram

80% no primeiro semestre
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Candidatura
de Tramonte no

pleito em BH
pode ter evitado

a vitória de
Bruno Engler
no 1º turno

D iversas pesquisas eleitorais 
indicam uma possível vitória 
do candidato à reeleição pela 
Prefeitura de BH, Fuad Noman 
(PSD), neste segundo turno. 

Essa realidade de hoje tem a ver com uma 
estratégia da campanha montada em 
meados de março, quando a percepção era 
de que se nada fosse feito naquele período, 
existia um temor pela eleição do deputado 
Bruno Engler (PL) ainda no primeiro turno 
da peleja. Diante dessa possibilidade, teria 
havido um diálogo reunindo amigos de Fuad 
com pessoas próximas ao deputado Mauro 
Tramonte (Republicanos), para incentivar a 
candidatura do parlamentar ao comando da 
capital. A sua presença terminou desidratan-
do a votação de Bruno Engler, por conta da 
divisão dos eleitores mais conservadores.
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Entenda como nova gestão 
nos EUA pode afetar o Brasil

No dia 5 de outubro será a eleição presidencial dos Estados Unidos. Na pesquisa 
mais recente, a candidata democrata à Casa Branca, Kamala Harris, aparece com 
49%; e o seu adversário republicano, Donald Trump, com 46%. O chefe da assesso-
ria de Relações Internacionais do Ministério do Planejamento e Orçamento, Diogo 
Ramos Coelho, afirma que essa nova gestão, independente do vencedor, irá im-
pactar no Brasil em abordagens sobre mudança do clima, segurança e geopolítica.

Sífilis congênita
não tratada pode

causar complicações
Minas Gerais registrou 32.351 casos de sífi-

lis em gestantes e 11.818 casos de sífilis congêni-
ta de janeiro a julho deste ano. A infecção bacte-
riana é transmitida principalmente por contato 
sexual desprotegido. Se não tratada, pode 
evoluir para estágios mais graves e trazer conse-
quências tanto para a mãe quanto para o bebê. 
“Os sintomas nas grávidas variam de acordo 
com a fase da doença, sendo comum o apareci-
mento de uma úlcera”, diz o médico Júlio Couto.Carnes bovinas mais

caras ao consumidor

66% planejam aproveitar 
as ofertas da Black Friday

Projeto social oferece
oficinas gratuitas no
Aglomerado da Serra

Curvelo vai sediar última
etapa da NASCAR Brasil

Saúde e Vida – Página 8
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Como essa nova gestão nos Estados 
Unidos, tanto se for do partido de-
mocrata quanto republicano, pode 
impactar o Brasil?

A nova gestão nos EUA, seja demo-
crata ou republicana, impactará o Brasil 
por meio das suas políticas externas e 
comerciais, além de suas abordagens 
sobre mudança do clima, segurança 
e geopolítica. É importante lembrar 
que, embora os dois partidos tenham 
abordagens distintas para diversos 
destes temas, a relação dos países em 
questão é bastante robusta, que não foi 
abalada em sua essência por mudanças 
de governo ou de perfis dos presidentes.

É possível determinar mais pontos po-
sitivos para a relação Brasil e EUA com 
a vitória de determinado candidato?

A vitória democrata poderia favore-
cer essa relação em áreas como susten-
tabilidade, mudança do clima e energia 
renovável. Um triunfo republicano pode 
priorizar temas como segurança, imigra-
ção e competição geopolítica com a China.

Atualmente, o Brasil luta para dimi-
nuir o desmatamento e tenta ampliar 
a produção de energia renovável. 
Com uma nova gestão nos EUA, o 
debate sobre esse assunto poderia 
tomar rumos diferentes, dependendo 
do candidato vencedor?

Com uma administração democrata, 
há a expectativa de maior cooperação na 
luta contra o desmatamento e no apoio à 
energia renovável, dada a prioridade his-
tórica do partido para temas ambientais. 
Uma vitória republicana, por outro lado, 
pode reduzir o apelo a essas iniciativas. É 
útil recordar que Donald Trump, quando 
foi presidente, optou por retirar os Estados 
Unidos do Acordo de Paris.

A relação do Brasil com a China, e 
também a evolução do Brics, podem 
ser pontos que serão observados mais 
atentamente pelos EUA, em 2025, 
independente de quem ganhar?

Independentemente do partido no 
poder, a crescente influência política da 
China e a evolução do Brics estão no 
radar dos EUA, especialmente conside-
rando a atual competição geopolítica 
entre Washington e Pequim. Diversos 
países do grupo, porém, tem buscado de-
senvolver uma política externa que não 
se limita, ou não se deixa contaminar, 
por essa competição geopolítica. Essas 
nações estão mais preocupadas com a 
vulnerabilidade climática, com o com-
bate à fome e à pobreza, com o acesso a 
fontes de energia e a investimentos, com 
a preservação de suas redes de comércio, 
com o progresso tecnológico, com me-
lhorias nos sistemas de infraestrutura, 
de saúde e de educação; enfim, com o 
seu desenvolvimento.

Em relação às guerras, tanto no 
Oriente Médio quanto na Ucrânia, 
existe alguma ação que o novo 
presidente dos EUA possa tomar que 
prejudique o Brasil?

Embora o Brasil não esteja dire-
tamente envolvido nesses conflitos, 
uma nova administração nos EUA 
pode adotar políticas que indireta-
mente afetem o país, especialmente 
se houver sanções econômicas ou 
mudanças drásticas no comércio global 
que prejudiquem parceiros comerciais 
do Brasil. Além disso, qualquer agra-
vamento desses conflitos pode gerar 
instabilidades políticas que impactam 

a economia global, afetando também 
a brasileira.

Como ficaria a relação com a América 
Latina, com uma nova gestão demo-
crata ou republicana?

É difícil fazer previsões, mas a 
história recente pode dar pistas. Com 
uma gestão democrata, é provável que 
a relação dos EUA com a América Latina, 
incluindo o Brasil, foque em cooperação 
multilateral, direitos humanos, demo-
cracia e meio ambiente. Já uma gestão 
republicana tende a dar ênfase a acordos 
e negociações bilaterais, segurança e 
controle imigratório.

população dos Estados Unidos vai 
às urnas em 5 de novembro para 
escolher o 47º presidente do país. 
Na sondagem mais recente, a can-
didata democrata à Casa Branca, 

Kamala Harris, tem leve vantagem em nível 
nacional, com 49%. Já o seu adversário repu-
blicano, Donald Trump, aparece com 46%. A 
pesquisa é do jornal The New York Times.

O Edição do Brasil conversou com o chefe 
da assessoria de Relações Internacionais do 
Ministério do Planejamento e Orçamento, Diogo 
Ramos Coelho (foto), para entender os efeitos 
dessa eleição no Brasil.

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

Ozório Couto

3º VICE-PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO
E GEOGRÁFICO DE MINAS GERAIS (IHGMG)

135 anos de República: o que poderá mudar?!

E D I T O R I A L

A República brasileira completará 135 anos, 
e foi o maior dos golpes que sofremos. O 15 de 
novembro de 1889 nunca deu certo de verdade. 
Não importa a República. Temos apenas duas 
formas de governo no mundo: República e Mo-
narquia (segundo Aristóteles, seis), e também 
dois tipos de sistema ou regime: Presidencialis-
mo e Parlamentarismo. O Presidencialismo foi 
implantado em 1775 com a independência dos 
Estados Unidos, e só lá realmente deu certo, foi 
uma invenção genuína, diferenciada, e copiada 
em vários países, principalmente na América. Em 
outras nações “funciona”, porque o sistema move-
-se de “qualquer jeito”. Estudei todos os países 
para chegar a esta conclusão. 

Na Monarquia não existe o Presidencia-
lismo. No Brasil, desde a Primeira República, 
foram solavancos e múltiplos vieses políticos. 
Sem adentrar nos emaranhados da convulsão 
instalada com a forma republicana, citamos: a 
questão nula da participação do Congresso e do 
Povo na proclamação da República, Deodoro, 
Floriano (o Marechal de Ferro), a 1ª República (a 
do Café-com-Leite), as Revoluções de 1930 e 1932 
(com o assassinato de João Pessoa), Canudos e a 
Coluna Prestes, a ditadura Vargas, o seu suicídio,  
a conturbada subida de JK ao poder, a renúncia de 

Jânio Quadros, Jango e o comunismo, presidência 
interina, intervenção e governo militar, volta ao 
Estado de Direito com uma Constituição “Cidadã” 
(“colcha de retalhos”); invasão do Judiciário, 
desrespeitando a competência do Legislativo e 
do Executivo; Constituições socialistas de 1934, 
1937, 1946, 1967.

O sistema parlamentarista nasceu na Ingla-
terra no século XVII, após a Revolução Gloriosa de 
1688. Porém, o Parlamentarismo foi incorporado 
também na República: como fórmula básica, 
a divisão dos poderes entre o presidente e um 
primeiro-ministro eleito pelo Congresso. Pode 
ser classificado como: Híbrido (Portugal, Itália): 
o presidente é eleito e escolhe o “premier”; com 
Presidencialismo forte ou Semipresidencialismo 
(Finlândia, França): o presidente indica o primeiro-
-ministro, mas precisa do voto de confiança do 
Parlamento; e Puro (Alemanha) ou Parlamen-
tarismo Alemão: o chanceler deve ser eleito 
pelo Parlamento, sem debate, sob proposta do 
presidente. Entretanto, o Parlamentarismo não 
funciona adequadamente em muitos países. Tanto 
a forma como o regime/sistema possuem varia-
ções; com as nuances entre esquerda e direita, 
extremos e centros, ditaduras... e confundem, 
chamando democracia de sistema/regime. Nunca 

foi. Democracia pode estar tanto nas formas como 
nos sistemas ou regimes de governo, e é o costume 
de medir a liberdade: de expressão (respeitando 
limites), a mediania, o respeito aos direitos das 
gentes, a separação inequívoca dos Poderes, a 
meritocracia, etc. 

Não existe “democracia relativa”. O que existe 
é o Poder da Maioria. Não devemos ter políticos 
de estimação, não importando se são de esquerda 
ou de direita. Agora, independentemente de JK na 
República, acredito que estamos longe de voltar 
a ter um cidadão brasileiro e um chefe de Estado 
como Pedro II.

Já fomos Parlamentarismo no segundo impé-
rio: Dom Pedro II criou a “Presidência do Conselho 
de Ministros” pelo Decreto n. 523, de 20 de julho 
de 1847, e nos tornamos avançados politicamen-
te; e na República, pela Emenda Constitucional 
n. 4/1961. Veio para que se apaziguasse a fúria 
política e João Goulart pudesse tomar posse. Em 
1963 houve um plebiscito, voltando ao regime 
Presidencialista. 

Precisamos voltar aos trilhos, cujo “trem” des-
carrilhou em 15 de novembro de 1889. República 
ou Monarquia e seus regimes, temos que ser uma 
nação soberana, equilibrada, desenvolvimentista 
e realmente democrática.
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Sérgio Fraga

Renúncias fiscais do 
Executivo mineiro

Desafeto do governador Romeu Zema (Novo) 
desde a época em que era presidente da 
Assembleia Legislativa, o hoje conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado de Minas 

Gerais (TCE-MG), Agostinho Patrus, continua nutrindo 
suas divergências em relação a Zema. Nem mesmo 
os melhores políticos conseguiram minimizar o 
distanciamento entre os dois homens públicos. Vale 
registrar que como membro do conselho da Corte, 
onde é julgada a prestação de contas do Executivo 
estadual, poderá haver algum tipo de retaliação.

Há algumas semanas, Agostinho Patrus pediu 
vista das contas do Executivo de 2023, para que al-
guns pontos sejam melhor esclarecidos, especialmen-
te no tangente ao aumento do número de renúncias 
fiscais. Segundo ele, existe uma baixa transparência 
no controle das medidas compensatórias.

Em sua contestação, o conselheiro enume-
rou que o total de renúncias fiscais do Executivo 
estadual foi de R$ 16,794 bilhões no ano passado. 
Ele acrescenta que em termos comparativos, os 
valores supracitados correspondem às receitas de 
89% dos gastos com o desenvolvimento do ensino 
e ultrapassam em 78% o aplicado em ações e ser-
viços públicos de saúde. O membro da Corte avalia 
que tem havido um acréscimo de renúncias em 
nível superior a 100% na comparação com 2019, 
enquanto o volume das receitas em geral, nesse 
período, oscilou na casa dos 40%.

Se o conselheiro do TCE-MG está ou não com 
proselitismo político, o tempo vai dizer, mas os nú-
meros revelados em seu pedido de vista deveriam ser 
analisados pelos demais membros da Corte, embora 
os ditos conselheiros, pelo visto, irão chancelar a 
proposta do Executivo.

Em dado momento, haverá um parecer favorável 
aos atos do governador Zema, mas isso não impede 
a continuidade da investigação referente à renúncia 
fiscal. Até porque, com o grau de responsabilidade 
do seu cargo, é impossível imaginar que Agostinho 
Patrus estivesse apenas enfatizando uma espécie 
de bazófia.

Enfim, roga-se pela plena apuração da referida 
denúncia por parte do conselheiro, mesmo que isso 
não agrade o governador Romeu Zema. O ideal é 
ser justo para tratar de assuntos desta natureza, 
deixando de lado os solavancos políticos do passado 
e galgando um caminho límpido em favor da popu-
lação e da coletividade em geral.

Especialista explica que nova gestão
nos EUA poderá impactar o Brasil

Pleito será no dia 5 de novembro
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V I G Í L I A S

Eujácio Silva

Ciclovias de BH
Entre jornalistas e palpiteiros de plantão, uma pergunta vem à 

tona a todo momento. No caso de uma eventual reeleição do atual 
prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman (PSD), qual seria a decisão 
dele em relação à continuidade da construção da Ciclovia na Aveni-
da Afonso Pena? É uma obra questionada e que culminou até em 
demanda judicial.

Serra do Curral
O governador Romeu Zema (Novo) está evitando conversar 

com a imprensa para não ter de responder a um tema complexo: a 
mineração ilegal no entorno da Serra do Curral, local que é cartão-
-postal da capital mineira.

Presidente da Fiemg
Pelo calendário atual, o presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de Minas (Fiemg), empresário Flávio Roscoe, deixará o 
comando da entidade no final do próximo ano. Em 2026, haverá 
eleição Legislativa e os comentários nos bastidores indicam uma 
possível candidatura dele a deputado federal ou a senador. A conferir.

Cidade Administrativa
Depois de seis longos meses, os elevadores da Cidade Administra-

tiva voltaram a funcionar. Só para rememorar, os equipamentos foram 
instalados na sede do governo mineiro na época de sua construção, 
quando o governador era o poderoso tucano Aécio Neves.

Política em Mariana
Embora eleito prefeito de Mariana, Juliano Duarte, continua 

com os seus direitos políticos questionados na Justiça. Segundo os 
seus adversários, a luta em questão é pela tentativa de cassação do 
mandato dele.

Procurador de Justiça
O procurador-geral de Justiça do Ministério Público de Minas 

Gerais (MPMG), Jarbas Soares Júnior, é lembrado para disputar o 
governo de Minas, mas ele sempre se esquiva do assunto quando é 
questionado sobre a possibilidade.

Política nacional
Em Brasília, começa a ser discutida a possibilidade do retorno 

do financiamento de campanhas políticas através das empresas, já 
que somente o dinheiro público não estaria sendo suficiente. Ufa.

Federação partidária
Já está em plena ebulição na capital federal, os pormenores com a 

finalidade de formar uma federação partidária, envolvendo os partidos 
PDT, Solidariedade e PSDB. As três siglas tiveram um desempenho 
pífio neste pleito municipal, e agora, para enfrentar a peleja de 2026, 
carecem se fortalecer. Um dos caciques tucanos, o deputado federal 
mineiro Aécio Neves, estaria reticente, mas provavelmente deverá ser 
convencido pelos demais atores do certame.

Jogos on-line
Ao participar de um debate na TV Cultura, o vice-presidente da 

República, Geraldo Alckmin (PSB), salientou: “o presidente Lula já 
deixou claro que se apenas a regulamentação das apostas on-line 
não for suficiente, a ordem é fechar as empresas especializadas que 
estejam atuando de maneira irregular”.

Prefeito Fuad Noman temia a eleição
de Bruno Engler ainda no 1º turno

Embora não sendo um político tradicional, 
o prefeito de Belo Horizonte, Fuad No-
man (PSD), está contemplando a saga 
de ser uma espécie de “dono da cidade”, 

ao receber apoio para a sua reeleição de nomes 
influentes. Isso sem falar dos mais proeminentes 
grupos empresariais e setores significativos que 
atuam, mesmo que indiretamente, na busca pelo 
êxito de sua empreitada no pleito de 2024. A 
resultante deste projeto é a sua dianteira na pre-
ferência dos eleitores, segundo as diversas pes-
quisas publicadas recentemente pela imprensa.

Com sua efusiva estrutura montada para ten-
tar vencer o pleito, o candidato do PSD em nada 
lembra a preocupação expressada por seu grupo 
político em meados de março/abril deste ano. À 
época, durante reunião com o deputado estadual 
Mauro Tramonte (Republicanos) para analisar o 
cenário político de então, concluíram que se o 
pleito fosse realizado naqueles dias, havia a pos-
sibilidade de o candidato Bruno Engler (PL) vencer 
ainda no primeiro turno, tamanha era a volúpia 
dos jovens em defender o seu projeto político.

No encontro realizado a portas fechadas, 
planejaram, então, dividir os eleitores mais 
atinentes aos grupos conservadores, ou seja, 
havia a necessidade de turbinar o nome de 
alguém com possibilidade de desidratar o 
projeto político de Engler. Coincidência ou não, 
cerca de três meses depois, surgiu a confirmação 
da candidatura do deputado Tramonte, que 
culminou com a desidratação do projeto do 
representante do PL.

Para além disso, a candidatura de Engler 
ficou como se fosse música de uma nota só, 
apostando apenas no apoio de Jair Bolsonaro 
(PL), quando, na verdade, segundo uma avalia-
ção recente, o deputado federal mineiro Nikolas 
Ferreira (PL) tem capacidade de transferir votos 
em proporção superior ao próprio ex-presidente 
em Belo Horizonte.

Essa realidade, no plano mais amplo, pode 
demonstrar o enfraquecimento no bolsonarismo 
em muitas cidades brasileiras, inclusive em São 
Paulo, o maior colégio eleitoral do país, onde o 
atual governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) tem uma reconhecida liderança, bem acima 
do ex-presidente. 

Alianças partidárias

O ex-deputado federal, ex-secretário de Esta-
do de Governo, Aloísio Vasconcelos, faz uma análi-
se com relação às alianças neste segundo turno. Ele 
comenta que “candidaturas mais políticas, esquer-
da e direita, ficaram pelo caminho por não terem 
convencido o eleitor de sua capacidade de gestão”.

Para Vasconcelos, a busca por obras para 
educação, saúde e mobilidade urbana com tec-
nologia moderna continuam a chamar atenção 
do eleitor no segundo turno. No campo político 
partidário, as articulações se consolidaram e 
siglas, como PT, PDT, PSDB, PSOL, PSB, PV e 
REDE caminham com Fuad, enquanto o Novo e 
o Republicanos estão com Bruno Engler.

Um registro relacionado ao pleito em BH 
convém ser levado a efeito. Nomes como o de 
Alexandre Kalil (PSD), e do senador Carlos Viana 
(Podemos), dificilmente teriam mais espaço para 
disputas eleitorais maiores. Já o deputado federal 
Rogério Correia (PT) saiu derrotado ao final do 
primeiro turno na capital mineira. Por outro lado, 
projetou-se o atual presidente da Câmara de 
Vereadores, Gabriel Azevedo (MDB), já de olho 
em uma vaga como possível deputado federal.

Fuad teria mantido reunião
com o deputado Tramonte

Engler apostou tudo na
liderança de Bolsonaro

Aloísio Vasconcelos comenta
sobre alianças partidárias
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O que promete ser uma das mais 
disputadas eleições da Ordem dos 
Advogados do Brasil em Minas Gerais 
(OAB-MG), que irá determinar quem 

estará à frente da entidade no triênio 2025-
2027, teve início no dia 18 de outubro, durante 
evento que marcou o registro da chapa “OAB pra 
Você”, representando oposição à atual gestão. A 
chapa “OAB pra Você” tem como presidente o 
advogado Raimundo Candido Neto e como vice-
-presidente, a advogada Luciana Nepomuceno.

Reconhecido pela sua atuação aguerrida 
no exercício da advocacia e pela experiência 
como Conselheiro Seccional da OAB-MG entre 
2016 e 2021, Raimundo traz consigo uma 
chapa que prioriza a defesa dos interesses 
e prerrogativas dos advogados. Entre os 
profissionais que também compõem a chapa 
estão nomes reconhecidos do Direito em 
Minas Gerais, como Silvana Lobo, Luís Cláudio 
Chaves, Raimundinho, Adriana Dorado, Euler 
Soares e Bruno Reis, entre outros.

Agradecemos todas as ad-
vogadas e advogados as-
sociados que participaram 
desse ato presencial sim-

bólico da sede da Ordem, que tem o intuito 
de reforçar a função da entidade de, acima 
de tudo, atuar na defesa dos interesses dos 
advogados, sob a gestão de uma diretoria 
trabalhadora e transparente, que entende 
as dores do dia a dia da advocacia”, diz 
Raimundinho.

ALMG assume protagonismo
na defesa das ferrovias mineiras

As últimas renovações de concessão de ferro-
vias em Minas Gerais acarretaram perdas de R$ 4 
bilhões para o Estado. O dado alarmante foi apresen-
tado pelo presidente da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), Tadeu Martins Leite (MDB), em 
audiência pública realizada em Belo Horizonte pela 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

O parlamentar apresentou valores, divulgados 
pela própria ANTT, que mostram investimentos desti-
nados a Minas quando se deram as renovações dos 
contratos de concessão da MRS, ocorrida em 2022, 
e da Vitória/Minas, firmada em 2020.

Embora o Estado abrigue 70% do modal da 
Vitória/Minas, recebeu apenas 10% dos investi-
mentos. No caso da MRS, Minas também recebeu 
10% dos aportes, apesar de deter 47% das linhas da 
concessionária. “Se fosse destinado a Minas o que é 
justo, que seria o percentual proporcional à extensão 
da malha ferroviária, nestes dois casos o montante 
seria muito maior. Nosso Estado deixou de receber 
pelo menos R$ 4 bilhões”, pontuou Tadeuzinho.

A audiência, ocorrida no dia 10 de outubro, 
debateu a renovação antecipada da concessão da 
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA), que é gerida pela 

concessionária VLI. Tadeu Martins Leite também 
apontou como prioridades para o Estado a manu-
tenção de trechos que a VLI pretende abandonar, 
como as linhas Lavras/Divinópolis, Uberaba/Araxá 
e Corinto/Bahia, entre outros. O trecho Minas/
Bahia é a única ligação ferroviária entre Sudeste 
e Nordeste. A desativação provocaria colapso na 
economia de Minas.

Dentre os presentes à audiência, havia expecta-
tiva de uma participação mais expressiva do governo 
estadual. Alguns dos oradores inscritos para expla-
nação cobraram publicamente a necessidade de 
envolvimento do governador Romeu Zema (Novo). 
No caso do Espírito Santo, por exemplo, quem tomou 
à frente nos pleitos foi o próprio governador, Renato 
Casagrande (PSB).

Lado a lado, uma comitiva de deputados de 
direita e de esquerda: Leninha (PT), Antônio Carlos 
Arantes (PL), Ione Pinheiro (União), Maria Clara 
Marra (PSDB), Eduardo Azevedo (PL), Bella Gonçal-
ves (Psol) e Ricardo Campos (PT). “A proposta da 
ANTT é uma afronta a Minas”, criticou Ione. “Nosso 
Estado está sendo solapado por uma perspectiva 
permissiva. Caso haja devolução dos trechos, o que 
nós somos contra, o mínimo que se espera é que 
estejam em plenas condições de operacionalização”, 
cobrou Maria Clara Marra.

Maior rede ferroviária do Brasil, a FCA conecta 
sete estados e o Distrito Federal. São 7 mil quilôme-
tros, sendo 45% em território mineiro. O contrato 
de concessão da FCA é estimado em cerca de R$ 30 
bilhões para um período de 30 anos.
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Raimundo Candido Neto está na disputa pela presidência da OAB
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Apagão em São Paulo
Relativamente ao episódio do apagão em São Paulo, que deixou 

milhares de moradias sem luz, a jornalista Flávia Oliveira comentou: “há 
uma certa leniência da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), cujos 
membros são sempre indicados por políticos, sem o devido perfil técnico 
e com independência para fiscalizar empresas poderosas do ramo”.

Setor industrial
Levantamentos de órgãos do governo e também de entidades em-

presariais, garantem que nos próximos três anos, cerca de 14 milhões 
de pessoas vão precisar de melhor qualificação para conseguirem 
ingressar no mercado de trabalho relacionado ao setor industrial.

Pequenas empresas
Na avaliação do economista Antônio Corrêa de Lacerda, estudos 

comprovam que seis em cada dez pequenas empresas projetam au-
mentar a presença no mercado nacional. “Isso pode melhorar muito 
o perfil do desenvolvimento do país nos próximos anos”.

Congresso X STF
Sobre os projetos de lei tramitando no âmbito do Congresso 

Nacional, estabelecendo limites na atuação do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o historiador Marco Antônio Villa sentenciou: “esse 
comportamento de cassar a liberdade do Judiciário não existiu sequer 
no período da ditadura militar”.

Redes sociais
A respeito da decisão do Supremo Tribunal Federal, enquadrando 

a direção do “X” no Brasil, o Conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP), deputado Dimas Ramalho, vaticinou: 
“ficou claro que existem leis no país e aqui não é uma terra sem dono, 
onde as redes sociais podem agir a bel-prazer”.

Banco Central
Especialistas em finanças dizem que as contínuas críticas do 

presidente Lula (PT) ao Banco Central fazem parte apenas de um viés 
político, sem a menor influência sobre as taxas de juros.

A tenção, gestores e servidores públicos mineiros, devido 
à alta procura por vagas, estão encerradas as inscrições 
para o 1º Fórum Mineiro de Encerramento de Mandato, 
que será promovido pela Associação Mineira de Muni-
cípios (AMM), nos dias 30 e 31 de outubro de 2024, no 

auditório Vivaldi Moreira, no Tribunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais (TCE-MG), em Belo Horizonte. O evento tem como objetivo 
orientar gestores e agentes públicos de todo o Estado sobre as res-
ponsabilidades e ações contábeis e jurídicas no fechamento da gestão 
administrativa municipal.

Com foco na transição de mandato, o Fórum é uma oportunidade 
única para os gestores municipais se prepararem de forma eficaz para 
o encerramento do mandato, garantindo que todas as obrigações 
legais e fiscais sejam cumpridas adequadamente.

O presidente da AMM, 1º vice-presidente da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM) e prefeito de Coronel Fabriciano, Dr. Marcos 
Vinicius, reforça a importância da preparação para esse momento. “O 
compromisso com o encerramento do mandato é algo extremamente 
sério e que não pode ser ignorado. Sabemos que o Ministério Público, 
o Tribunal de Contas do Estado (TCE), os cidadãos e os vereadores estão 
atentos a cada ação tomada nessa reta final. Por isso, é fundamental 
que o prefeito, juntamente com sua equipe de secretários, assessores, 
diretores e procuradores, esteja plenamente ciente de suas responsa-
bilidades e preparado para encerrar a gestão de forma organizada e 
com resultados positivos”, afirma.

PL quer garantir passagens de ônibus
para vítimas da violência doméstica

F
oi aprovado pela Comissão de 
Transporte, Comunicação e Obras 
Públicas da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), parecer 
de 1º turno favorável ao Projeto 
de Lei (PL) 45/23, do deputado 

Charles Santos (Republicanos). Originalmente, 
a proposta prevê passagens gratuitas nas 
empresas de ônibus permissionárias de linhas 
intermunicipais de transporte coletivo de pas-
sageiros junto ao Departamento Estadual de 
Estradas de Rodagem (DER-MG) para mulheres 
vítimas de violência doméstica que pretendam 
retornar ao município de origem ou onde resida 
sua família, benefício estendido a seus filhos 
menores de idade.

“Bom é se nós não tivéssemos que falar so-
bre a violência doméstica e elencar esse tema, e 
infelizmente o que falo aqui vem na contramão, 
porque cada dia que se passa a gente observa 
maiores índices dessa violência. Contudo, penso 
que se há um crescimento, se faz necessário 
também o avanço no enfrentamento, mais 
investimentos para que o poder Executivo 
aplique as leis, maior atenção e agilidade do 
poder Judiciário, e que a sociedade também 
contribua”, disse Charles Santos.

Ele afirmou que o problema não se deve à 
uma certa incapacidade da segurança pública, 
uma vez que os seus quadros são deficitários 
e operam bem abaixo do que deveriam. “Na 
verdade, não sendo hipócrita, a sociedade tem 
que se envolver. E um dos maiores e melhores 
instrumentos que temos hoje, para fazer o 
enfrentamento à violência doméstica, é a 
denúncia. Se nós conseguiremos interromper 
o ciclo de violência não sei, mas precisamos 
fazer alguma coisa. Cruzar os braços, a gente 
não pode”.

“O assunto violência doméstica mexe pro-
fundamente comigo. Recentemente, tive a opor-
tunidade de conhecer um trabalho do Ministério 
Público chamado ‘Casa Lilian’, que é um espaço 
de acolhimento às vítimas da violência. E a gente 
ouve cada história ali, que a gente diz, não, isso 
não é possível. Penso que este projeto é apenas 
uma ponta de tudo que precisamos fazer para 
enfrentarmos essa questão juntos”, ressaltou.

Também relatora desse projeto, a depu-
tada Maria Clara Marra (PSDB) opinou pela 

aprovação na forma do substitutivo nº 1, da 
Comissão de Constituição e Justiça. Nesse texto, 
a proposição foi transformada em uma diretriz 
à Lei 22.256, de 2016, que institui a política 
de atendimento à mulher vítima de violência 
no Estado.

A modificação foi motivada pelo fato de 
o projeto gerar despesas não acompanhadas 
de estimativa de impacto financeiro, além de 
interferir no equilíbrio econômico dos contratos 
de transporte intermunicipal.
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66% dos consumidores pretendem
comprar na Black Friday 2024

A 
Black Friday vai acon-
tecer no dia 29 de no-
vembro, e uma pesquisa 
realizada pela Opinion 

Box e Dito mostrou que 66% dos 
consumidores pretendem comprar 
nessa data. No ano passado, esse 
índice era de 75%. Os eletrônicos e 
informática (26%) são a categoria 
mais desejada, os eletrodomésticos 
e eletroportáteis aparecem em 
segundo lugar (23%), seguido por 
moda e acessórios (20%) e beleza 
e cosméticos (18%).

O economista Heldo Siqueira 
explica que o cenário econômico 
positivo indicaria um aumento na 
intenção de compra. “Entretanto, 
como a situação do consumidor 
melhorou de maneira geral, talvez 
tenha diminuído a importância de 
promoções desse tipo nas decisões 
de consumo. Outra possibilidade do 
encolhimento do índice é o ceticismo 
em relação às promoções prometi-
das para a data em outros anos e 
que não tenham se concretizado”.

Conforme o levantamento, para 
20% das pessoas que responderam 
os questionários, a Black Friday brasi-
leira não é confiável, pois percebem 
que os valores aumentam perto do 

período ou porque as promoções 
não possuem nada de diferente dos 
meses anteriores.

Para Siqueira, a data é o mo-
mento em que as empresas ten-
tam diminuir os estoques para se 
prepararem para as festas de fim 
de ano. “Esse período tende a ser 
o momento em que o mercado 
de consumo está mais aquecido. 
Neste sentido, é importante para 
os empreendimentos estarem com 
mercadorias novas e produtos atu-
alizados, para serem competitivas”.

“Por isso, tentam vender as 
mercadorias por um preço mais 
baixo. Este movimento aumenta 
o caixa das empresas e permite a 
renovação dos estoques, preparan-
do o comércio para o fim do ano. O 
aumento do consumo em busca das 
promoções é um efeito importante, 
mas secundário do ponto de vista 
econômico”, complementa.

Ele ainda destaca que acredita 
que a data seja um termômetro 
para o Natal. “Mesmo assim, não 
é possível afirmar categoricamente 
que as compras de final do ano 
terão resultados exatamente equi-
valentes às da Black Friday. Ou seja, 
é um termômetro, mas também é 
necessário verificar outras variáveis 
para ter a dimensão exata do mo-
vimento das festas de fim de ano”.

Outros dados

De acordo com o estudo, 
para 37,8% dos consumidores, a 
consulta para a compra começa 
com um mês de antecedência e 
32,5% estão pesquisando desde 
agora. Os marketplaces (42,4%) 
aparecem como favoritos em 
locais onde verificar preços, 
seguido pelos sites de buscas 
(39,3%) e de lojas (39%). O tex-
to também aponta que 66,4% 
dos consumidores costumam 
economizar antes da Black 
Friday para gastar somente na 
data. E para a maioria, o prin-
cipal motivo para aproveitar as 
ofertas seria para comprar itens 
de necessidade e de desejo.

Já o canal que preten-
dem comprar, 58% dizem ser 
em sites de marcas, 48% em 
marketplaces, 44% em aplica-
tivos e 30% em lojas físicas. 
Ainda conforme a pesquisa, 
23,2% pretendem gastar mais 
de R$ 1 mil; ainda não sabe o 
valor (20,1%); e entre R$ 501 
e R$ 1 mil (18,4%). E o cartão 
de crédito lidera na forma de 
pagamento (38,3%), seguido 
pelo cartão de débito (24%), 
Pix (22,6%) e dinheiro (7,2%).

Precauções

O economista ressalta alguns cuidados para realizar as compras nesta data. “Acompanhar os preços antes da 
Black Friday para ter certeza de que está comprando com desconto; apurar as condições de pagamento, buscando 
desconto à vista ou verificando atentamente os juros do parcelamento. No caso da compra em plataformas 
digitais, além destas observações, certificar-se de que o produto adquirido está de acordo com o que busca; e 
verificar em mais de uma loja, estabelecimentos físicos e eletrônicos, sempre ajuda a tomar a melhor decisão”.

A professora Ana Paula da Silva Soares pretende aproveitar a data para comprar um notebook. “Estou 
guardando dinheiro há um tempo com esse propósito. Vou averiguar os preços em uma loja virtual, se não 
achar atraente, vou fazer outras buscas”. Ela também conta que o principal cuidado que ela tem na Black Friday 
é sobre os valores. “Pesquisar com antecedência, para fazer o comparativo”.

Eletrônicos e informática são a categoria mais desejada
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RUA MADRE PAULINA, 126 - DIAMANTE SAIBA MAIS EM SESIMG.COM.BR

Escola SESI Barreiro.

Um novo endereço. Uma 
unidade 100% nova pra você. 
O que você mais queria vai acontecer: um novo 
espaço para a Escola SESI Barreiro! Tudo foi pensado 
para que os alunos, desde a Educação Infantil até 
o Novo Ensino Médio, possam explorar, aprender 
e se desenvolver em um ambiente amplo, confortável 
e inovador. Aqui, preparamos para os desafios do 
presente e do futuro, integrando ensino de qualidade 
com desenvolvimento humano e integral.

AMBIENTES ACOLHEDORES
E TECNOLÓGICOS 
PARA MENTES CRIATIVAS

FOCO NO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL, 
DESDE A EDUCAÇÃO INFANTIL AO NOVO ENSINO MÉDIO

ENSINO DE QUALIDADE QUE PREPARA PARA A VIDA
E PARA O MERCADO DE TRABALHO

ATIVIDADES PRÁTICAS COMO ROBÓTICA
E PROJETOS INOVADORES
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O Encontro da Ho-
telaria,  um dos mais 
importantes eventos da 
hotelaria brasileira, pro-
movido pela Federação 
Brasileira de Hospedagem 
e Alimentação (FBHA), vai 
ser realizado nos dias 1º e 
2 de novembro no Grande 
Hotel e Termas de Araxá. 
Esta edição contará com 
o apoio da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), da Fecomércio MG 
Sesc Senac, do Sindicomér-
cio de Araxá, da Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Araxá, do Araxá Con-
vention & Visitors Bureau, 
do IGR Circuito Turístico 
Nascentes das Gerais e 
Canastra e da Prefeitura 
de Araxá.

Depois de percorrer 
15 cidades mineiras: Belo 

Horizonte, Caxambu, Po-
ços de Caldas, Juiz de Fora, 
Ouro Preto, Montes Claros, 
Governador Valadares, Ca-
pitólio, Uberlândia, Monte 
Verde, Confins-BHAirport, 
Tiradentes, Brumadinho, 
Pouso Alegre e Sete La-
goas. Araxá foi escolhida 
para receber a 23ª edição 
do evento.

Para Marcos Valério 
Rocha, coordenador do 
escritório regional FBHA 
em Minas Gerais, ideali-
zador e organizador do 
evento, “realizar a vigé-
sima terceira edição em 
Araxá tem uma grande 
relevância, dada a impor-
tância do seu patrimônio 
natural, turístico, cultural 
e econômico, além de 
ser uma das principais 
cidades de Minas Gerais, 
polo de desenvolvimento 

e de oportunidades para 
bons negócios”.

O evento é uma ótima 
oportunidade para os em-
presários e profissionais 
dos setores: hoteleiro, 
gastronômico, turístico, 
eventos e comércio, atu-
alizarem, capacitarem, 
adquirirem novos conhe-
cimentos e realizarem ne-
gócios, além da alegria de 
reencontrar pessoalmente 
os amigos e parceiros.

A programação do 
evento abordará temas 
pertinentes para este mo-
mento do setor turístico 
e hoteleiro brasileiro, em 
especial de Minas Gerais. 
Com a participação de 
renomados profissionais, 
que apresentarão análi-
ses, tendências e soluções 
para o crescimento do 
setor nos próximos anos.

Engenheiro; Presidente da Federação de C&VB-MG; VP do Brasil C&VB;
VP da FEDERAMINAS; Presidente do Conselho do Instituto Sustentar;

Sócio-diretor da CLAN Turismo – roberto@clan.com.br

Roberto Luciano Fortes Fagundes

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

O tempo passa, o tempo voa

Neste momento relevante, 
ainda estamos em um perí-
odo eleitoral, onde algumas 
importantes cidades terão 

segundo turno. Nestes casos, como 
eleitores, vemos de tudo acontecer, 
com a disseminação de informações e 
notícias falsas, conhecidas como fake 
news, que se tornaram um problema 
grave, especialmente com o crescimen-
to das redes sociais e da comunicação 
digital. O WhatsApp, por exemplo, uma 
importante ferramenta para nós, indi-
víduos, nos comunicarmos, também 
pode ajudar e muito a disseminar 
essas notícias. Grupos e mais grupos 
recebem, diariamente, todo tipo de 
informações. E, neste momento que 
a política está pulsando, nos causa 
repulsa o posicionamento de certos 
candidatos que não conseguiram vo-
tos suficientes para estar no segundo 
turno. A postura é inacreditável. No 
jargão popular chamaríamos de “cara 
de pau”. Até as eleições no primeiro 
turno, só faltavam agredir a mãe 
dos concorrentes adversários. Agora, 
participam de alianças, esquecendo o 
passado. É um “vale tudo” ou “salve-se 
quem puder”, na certeza de que os seus 
eleitores irão entender o seu posiciona-
mento. Recentemente, recebi o vídeo 
de um candidato ameaçando o atual 
prefeito (candidato à reeleição), que 
caso fosse eleito, assim que tomasse 
posse, iria providenciar a prisão de seu 
concorrente. Perdeu e agora, declara 
apoio e pede votos aos seus eleitores 
para o prefeito. Pode?

Na intenção de aprovar no início 
de novembro (será?) o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) 68/24, que regu-
lamenta a esperada reforma tributária, 
o Senado Federal corre contra o tempo. 
Segundo o relator do projeto, senador 
Eduardo Braga (MDB), existe a possi-
bilidade que só no ano que vem, após 
o recesso parlamentar, a aprovação 
deve se concretizar, pois tanto ele como 
os demais senadores devem ainda 
negociar com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP), para que o relatório 
final seja um consenso entre as duas 
casas. Com mais de mil emendas, mais 
parecendo uma colcha de retalhos, a 
expectativa é que o projeto retorne 
para a Câmara dos Deputados, onde 
serão analisadas as principais mudan-
ças e assim as alterações não sejam 
revertidas. Lamenta-se muito que esta 
segunda agenda tenha prioridade 
sobre as duas reformas fundamentais, 
que são a administrativa e a política.

Enquanto isso, sem resistência, o 
plenário do Senado Federal aprovou, 
logo após o primeiro turno das elei-
ções, a indicação de Gabriel Galípolo 
para assumir a presidência do Banco 
Central a partir de janeiro de 2025. Ele 
entrará no lugar de Roberto Campos 
Neto e ficará no posto por quatro anos. 
Questionado pelos senadores, disse 
que o atual presidente garantiu que 
ele terá liberdade e autonomia no de-
sempenho de suas funções e em suas 
decisões, para que ele se oriente pelo 
interesse do bem-estar da população. 
Embora tenha a confiança do governo, 

Galípolo é oriundo do mercado finan-
ceiro e contava com simpatia, mesmo 
entre os senadores mais conserva-
dores. Relevante é destacar algumas 
opiniões de pessoas do mercado.

Segundo o CFO do Banco Mercan-
til, o país precisa de uma âncora fiscal 
que nos permita contar com um grau 
de previsibilidade maior (no que toca 
ao ritmo de expansão das despesas pú-
blicas), o que é especialmente impor-
tante quando olhamos para a dívida 
pública, já próxima de 80% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Deste modo, a 
maior preocupação é com a falta de 
previsibilidade da execução fiscal do 
governo. A análise direta e precisa, 
para quem, em que pese o aspecto 
positivo do crescimento econômico, os 
juros altos e as incertezas fiscais inibem 
investimentos e afetam as expectativas 
do mercado e dos empresários. Em 
relatório publicado recentemente, o 
Santander avalia ser factível atingir o 
limite inferior da meta em 2024. Mas 
o cenário para 2025 impõe desafios, 
embora haja mais tempo para o 
“ajuste de despesas”. Lembrando que 
o governo tem trabalhado na agenda 
de avaliação de gastos de forma mais 
efetiva, além da motivação política de 
dispor de recursos para 2026, ano de 
eleição presidencial.

A taxa básica de juros (Selic) 
deverá continuar em ascensão, pelo 
menos, até março do ano que vem, até 
o patamar de 12,25% ao ano, embora 
não seja necessário prosseguir no aper-
to monetário por mais algum tempo.

Longa estiagem contribui para o
aumento no preço da carne bovina

D e acordo com o último 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), 
divulgado pelo Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), as carnes apre-
sentaram um aumento no preço 
de 2,97% em setembro. Segundo 
o IBGE, essa é a maior elevação 
desde dezembro de 2020, quando 
houve um acréscimo de 3,58%. 
Conforme o IPCA, o contrafilé, 
com alta de 3,79%, foi o corte 
que registrou o maior aumento, 
seguido pela alcatra (3,02%) e 
pelo filé-mignon (2,47%).

O economista e especialista 
em gestão de supermercados, 
Leandro Rosadas, explica que 
fatores climáticos contribuíram 
para o avanço dos preços da carne. 
“Estamos passando por uma das 
maiores secas do país, o que reduz 
a oferta de pastagens e aumenta o 
custo de produção”.

“Vale ressaltar que também 
enfrentamos um período de alta 
demanda por carne bovina, tanto 
no mercado interno quanto no 
externo, o que eleva o valor do boi 
gordo. Em janeiro, o preço era de 

R$ 249,65; em agosto, caiu para 
uma média de R$ 238,33. Mas, 
em setembro, alcançou R$ 268, 
representando um aumento de 
12% em apenas um mês”, acres-
centa.

Rosadas destaca que o perí-
odo de entressafra já possui pas-
tagens menores, mas a situação 
foi intensificada pelas queimadas 
ocorridas no país. “Isso afetou 
a alimentação do gado, feita 
com ração que inclui bagaço de 
cana-de-açúcar, milho e laranja, 
alimentos cuja colheita foi redu-
zida pela seca, resultando em 
um custo maior para manter os 
animais. Por conta desses fatores, 
muitos produtores optaram por 
não confinar o gado durante o 
período de entressafra, devido 
aos baixos preços de abate”.

Sobre uma redução no pre-
ço das carnes, a previsão do 
economista é que isso comece 
a ser percebido apenas no início 
de 2025. “Esse custo geralmen-
te sobe nos últimos meses do 
ano, principalmente por conta 
da demanda do consumidor, e 
neste ano, não será diferente. 
No entanto, o aumento foi mais 
acentuado devido aos impactos 
das queimadas, que agravaram 
um cenário já esperado”.

Belo Horizonte

Ainda segundo o IPCA, em Belo 
Horizonte e região metropolitana, a 
proteína registrou um aumento de 
3,85% em setembro. Acém (5%) e 
contrafilé (4,87%) foram os cortes 
com maiores elevações.

“Esses aumentos, especial-
mente na carne bovina, já vinham 
sendo percebidos nos últimos dias. 
Por exemplo, o acém, que em ja-
neiro custava em média R$ 29,99 
o quilo, atualmente está R$ 30,58. 
Só no último mês, subiu 3,4%. Com-
parando com janeiro, está quase 
2% mais caro. Assim, o consumidor 
vai perdendo o alívio que teve no 
início do ano. Praticamente todos 
os cortes registraram alta, alguns 
em torno de 3% e outros acima 
de 5%”, revela o coordenador dos 
sites Mercado Mineiro e comOferta, 
Feliciano Abreu.

Os aumentos registrados nos 
preços das carnes são uma si-
nalização ruim, na avaliação de 
Abreu. “Estamos no início do último 
trimestre do ano, que é um período 
de comemorações, com mais gas-
tos em churrascos e ceias, o que 
aumenta ainda mais a demanda”.

“Para o dono de açougue, 
isso também não é muito positivo, 
porque, apesar de o consumidor 

continuar comprando, chega um 
ponto em que ele não consegue 
mais adquirir determinado corte e 
acaba optando por outro. Aquele 
que tem filé-mignon estocado, por 
exemplo, enfrenta mais dificuldade 
para vender quando o preço está 

alto. É importante lembrar que os 
açougues têm outros custos que são 
repassados ao consumidor final”, 
complementa.

Para economizar com a carne 
e outros produtos, Abreu reco-
menda pesquisar e comparar os 

preços em diferentes estabele-
cimentos e regiões. “Você pode 
verificar os valores em outra área 
e negociar onde mora. Fazendo 
isso, é possível economizar sem 
precisar mudar os produtos con-
sumidos”, conclui.

Redução no valor só deve acontecer no início de 2025
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Encontro da Hotelaria vai acontecer
no Grande Hotel e Termas de Araxá
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AN I V ERSAR I ANT E S

A todos, os nossos parabéns!
O conteúdo desta coluna é de responsabilidade exclusiva do seu autor

E-mail: acir.antao@ig.com.br

ENCADERNAÇÃO EM GERAL
Executamos qualquer tipo de encadernação em CAPA DURA com revestimento em
P E RC A LU X ,  T E C I D O,  CO U RO,  PA P E L  E S P E C I A L ,  P E L I C A  o u  q u a l q u e r  m a te r i a l 
escolhido pelo cliente que seja adequado para uso de cola. Temos WIRE-O nas cores:
preto, branco e prata, fazermos até 42 cm de largura em PP OU CAPA DURA. Também
trabalhamos com aspiral. Traga seu trabalho de faculdade.

Rua Esmeralda, 592 - Bairro Prado - Telefax: (31) 3372-2700
E-mail: ab@encadernacoes.com.br

Horário de funcionamento: 08:00 às 19:00
Segunda a Sábado

www.itapoaloterias.com.br

Av. Dr. Cristiano Guimarães, 1865
Bairro Planalto - Itapoã - BH - MG

APOSENTADO SÓ LEVA DESVANTAGEM – O governo quer impedir a judi-
cialização do estelionato que a Previdência pratica contra os aposenta-
dos e já prepara uma reforma que possa reduzir os precatórios. A União 
diz que está gastando muito, mas não diz o quanto arrecada com a 
contribuição dos trabalhadores e com os impostos que sustentam o sis-
tema. Do dinheiro da Previdência, sai a aposentadoria do INSS, seguro-
-desemprego, auxílio doença, Loas, auxílio-maternidade, seguro por 
acidentes de trabalho, Bolsa Família e toda a despesa do Sistema único 
de Saúde (SUS). No entanto, apenas o aposentado é que leva a fama.

PT SOLTOU NOTA OFICIAL – O partido explicou porque defende o voto 
no segundo turno em Fuad Noman (PSD) e classificou Bruno Engler 
(PL) como atraso e volta da direita radical. Já o candidato do PL avisou: 
“Se eleito, vai dispensar todo o pessoal de esquerda em cargos da 
prefeitura, inclusive os mais antigos”.

Câncer de mama – Estudo realizado com mais de 3 mil mulheres 
revela que manter uma alimentação saudável e praticar esportes 
regularmente podem prevenir o surgimento do câncer de mama.

DIFICULDADE – Analistas do Planalto ainda estão avaliando a presença 
de Lula na campanha de Guilherme Boulos (Psol) em São Paulo. Cabe 
enfatizar que o presidente não considera Ricardo Nunes (MDB) como 
inimigo. Pablo Marçal (PRTB), que agrediu Boulos durante a campa-
nha, não pode apoiar o candidato do Psol, o qual denunciou de várias 
formas. Quem está vitorioso nisso tudo é o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), que apoiou totalmente o postulante 
do MDB que está no segundo turno. Jair Bolsonaro (PL) levou uma 
surra no Rio de Janeiro e ficou em cima do muro em São Paulo.

Rejeição de Bolsonaro – “A rejeição de Jair Bolsonaro em São 
Paulo é da ordem de 60%. Por conta disso, o ex-presidente ficou mais 
ausente na eleição local”, revelou a jornalista da Folha de São Paulo, 
Patrícia Campos Mello.

O vereador Arnaldo de Oliveira 
(Solidariedade) conquistou seu 
11º mandato em Contagem, onde 
realiza um trabalho de ajuda 

aos idosos e crianças com deficiência. 
Ele destina suas verbas para o transporte 
dessas pessoas que não têm dinheiro 
para se locomover em hospitais e escolas 
especializadas. Fez dobradinha com a pre-
feita Marília Campos (PT) que também foi 
reeleita no primeiro turno.

M arcos Flávio, mes-
tre do trombone, 
lançou na Esco-
la de Música da 
UFMG, onde é 

professor, o livro “O Trombone 
no Choro”, em uma homenagem 
ao músico sergipano Zé da Velha. 
Ele fez uma bela palestra sobre a 
figura do músico e as nuances 
melódicas do seu trombone na 
execução de choros. Após o cer-
tame, Marcos Flávio, que criou 
a Orquestra de Choro da UFMG, 
entregou o seu comando ao 
violonista Lucas Telles, também 
professor da Escola de Música.

O prefeito de Uberlân-
dia,  Odelmo Leão 
(PP), se reuniu com 
todos os secretários 

municipais e dirigentes de de-
mais órgãos para dar início 
aos trabalhos de transição 
governamental da prefeitura. 
No encontro, foi dada a diretriz 
para que o processo ocorra sem-
pre prezando pela integridade e 
transparência.

Semana passada, o presiden-
te do Pampulha Iate Clube 
(PIC), Antônio Eustáquio, 

foi recebido pelo presidente do 
Instituto Estadual do Patrimônio 
Histórico Artístico de Minas Gerais 
(Iepha), João Paulo Martins, para 
tratar de assuntos relacionados 
ao restauro do painel “Peixes” de 
Cândido Portinari.

L eônidas Oliveira, secretário de Estado de Cultura e Tu-
rismo de Minas Gerais, anunciou o lançamento de seu 
novo livro, “Arte, Cultura e Fé”, uma obra que mergulha 
na filosofia da arte, teoria e história da arquitetura, 
explorando a evolução do barroco, desde suas origens 

europeias até sua expressão singular no Brasil colonial.

11 mandatos Marinha do Brasil “O Trombone no Choro”

Painel

Transição governamental

Livro
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Domingo, dia 20 de outubro

Radialista Hugo Sérgio - Rádio Itatiaia
Radialista Zilma Brandão

Segunda-feira, 21

Heloisa Nicolay
Ex-deputado Paulo Heslander
Jornalista Janete Ribeiro
Engenheira Soraya Melgaço
Delegado JB Moreira
Delegado Otto Teixeira Filho

Terça-feira, 22

Jornalista Maria de Lourdes Dias Reis
Viviane Cambraia

Quarta-feira, 23

Dr. José Reinaldo Mol
Maria Elza Veras
Francisco Goiás

Quinta-feira, 24

Adriane Zacarias Nunes
Jornalista Geraldo Augusto Seabra
Luiz Carlos Braga - Mercado Central
Marcus Vinicius Vaz de Melo

Sexta-feira, 25

Roberto Pimentel
Dr. Sérgio Antônio de Oliveira

Sábado, 26

Eduardo Costa - Rádio Itatiaia
Cantor Milton Nascimento

A Marinha do Brasil (MB) realizou entre os dias 16 e 20 de ou-
tubro exercícios no Lago de Furnas. A Operação Furnas 2024, 
que contou com mais de mil fuzileiros navais, é um dos maio-

res treinamentos militares realizados em Minas. Os exercícios foram 
executados de Carro Lagarta Anfíbio (CLAnf), helicópteros UH embar-
cações, viaturas leves e pesadas, dentre outros equipamentos mili-
tares da MB que evidenciam a capacidade expedicionária da Força.
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Igor Dias

Corretor de seguros e CEO da Mister Líber
Corretora de Seguros – sistemas@comuniquese6.com.br

Josusmar Sousa

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

Cliente está pedindo para contratar seguro de vida
O seguro de vida é um oce-

ano azul de oportunidades para 
os corretores. Todo o histórico 
recente da pandemia despertou 
na sociedade uma preocupação 
ainda maior sobre proteção e 
segurança com relação à vida. 
As pessoas passaram a obser-
var mais a si próprias e às suas 
famílias, seu ritmo de vida, e 
começaram a ter a percepção de 
que não podem esperar o risco 
chegar. Muitas delas começaram 
a cogitar contratar um seguro de 
vida, entendendo a importância 
de contar com garantias que vão 
proteger a elas e suas famílias em 
casos de imprevistos. O cliente 
está, finalmente, buscando o 
seguro de vida.

Esse entendimento impac-
tou diretamente os números de 
contratação do seguro de vida. 
Segundo dados divulgados pela 
Federação Nacional de Previdên-
cia Privada e Vida (Fenaprevi), o 
segmento de seguro de vida in-
dividual apresentou crescimento 
de 25,3% no primeiro semestre 
de 2024, frente ao mesmo pe-
ríodo de 2023. O levantamento 
também apontou um aumento 
de 23,1% na contratação de pre-
vidência privada, na mesma base 
de comparação.

O setor de seguros precisa 
continuar trabalhando unido 
na criação de uma cultura de 
prevenção e cuidado contínuo. 
Para isso, é importante valorizar o 
atendimento do corretor, que hoje 
deixou de ser um vendedor de se-
guros para se tornar um consultor 
especializado em benefícios.

Além disso, para atender ple-
namente esse novo cliente, muito 
mais conectado, informado e se-
letivo, temos que entender, além 
suas necessidades e expectativas 
quanto ao seguro propriamente 

dito, de que forma ele prefere 
ser abordado - ou seja, quando 
a interação humana é desejada, 
quando a opção é pelos canais 
digitais ou mesmo quando deve-
mos atuar das duas formas.

A abordagem dos corretores 
deve levar sempre em conta esse 
conjunto de fatores, para que 
possa prestar ao atual ou futuro 
cliente uma consultoria que o 
ajude a construir a apólice ideal 
para suas necessidades, além de 
estimulá-lo a reavaliar se a pro-
teção está aderente aos objetivos 
do seu planejamento financeiro.

Apesar de observarmos uma 
expansão considerável do seg-
mento nos últimos anos, uma 
grande parcela dos brasileiros 
ainda não considera o seguro de 
vida um item primordial para o 
seu planejamento financeiro, o 
que significa que ainda há muito 
espaço para crescimento.

Nesse cenário, os corretores 
podem procurar trazer exemplos 
reais de como o seguro de vida 

ajuda a absorver impactos ex-
cepcionais no nosso cotidiano, 
contribuindo para que tenhamos 
uma vida mais previsível e equili-
brada. Essa é a missão do seguro.

A necessidade de profis-
sionais de seguros nunca foi 
tão grande, essa é a melhor 
oportunidade para alcançar pro-
ativamente os clientes, construir 
confiança e relacionamentos, ofe-
recendo um valor extraordinário 
à sociedade.

Temos apenas uma certeza 
na vida e para a qual nada pode-
mos fazer: todos vamos morrer. 
Mas está sob nosso controle - e 
de nossos clientes - decidir como 
vamos viver até morrer, ter qua-
lidade de vida, e o legado que 
deixaremos.

A mais valiosa que cada um 
tem é a vida e a capacidade de 
gerar renda. Propósito é a grande 
contribuição que podemos entre-
gar em vida. Proteger famílias 
com o seguro de vida é um belo 
propósito.

Minas registrou mais de 11 mil casos
de sífilis congênita de janeiro a julho

De acordo com dados da Se-
cretaria de Estado de Saúde, 
em Minas Gerais, de janeiro 
a julho, foram registrados 

32.351 casos de sífilis em gestantes e 
11.818 casos de sífilis congênita, que 
ocorre quando a infecção é transmi-
tida da mãe para o bebê durante a 
gestação ou no parto (transmissão 
vertical). Ainda de acordo com o 
Governo de Minas Gerais, de 2020 a 
2023 o número de casos da doença 
transmitida para o bebê aumentou, 
em média, 8% ao ano.

A sífilis é uma infecção bacteria-
na causada pela Treponema pallidum, 
transmitida principalmente por conta-
to sexual desprotegido. Se não trata-
da, a sífilis pode evoluir para estágios 
mais graves e trazer consequências 
tanto para a mãe quanto para o bebê. 
“Os sintomas da sífilis nas gestantes 
variam de acordo com o estágio da 
doença. Na fase primária, o sintoma 
mais comum é o aparecimento de 
uma úlcera, geralmente indolor, 
que surge nos grandes lábios ou na 
vagina”, diz o médico Júlio Couto, 
membro do Comitê Gravidez de Alto 
Risco e Medicina Fetal da SOGIMIG e 
especialista em infecções congênitas.

“Na sífilis secundária, que é 
a fase seguinte da doença, há o 
surgimento de erupções cutâneas, 
normalmente caracterizadas por 
manchas avermelhadas na pele. Elas 
aparecem nas palmas das mãos e 
nas plantas dos pés, e podem ser 
acompanhadas de febre, aumento 
dos linfonodos (ínguas) por todo o 
corpo e cansaço. Em seguida, temos 

a terceira fase da sífilis, conhecida 
como sífilis latente. Nesse estágio, a 
gestante não apresenta nenhum tipo 
de sintoma, mas os exames laborato-
riais mostram alterações”.

Segundo Couto, os bebês com 
sífilis congênita podem apresentar 
uma grande variedade de sinais e 
sintomas, que podem surgir já no 
nascimento ou aparecer mais tarde, 
ao longo do desenvolvimento da 
criança. “Ao nascimento, é possível 
observar baixo peso, prematuridade, 
anemia, lesões na pele, aumento 
do fígado e do baço, e icterícia 
(amarelamento da pele). Algumas 
dessas crianças podem nascer sem 
apresentar sintomas, que só irão 
surgir posteriormente. Durante o 
desenvolvimento, é possível observar 
malformações ósseas, deformidades 
nos dentes, surdez, cegueira, convul-
sões e até retardo mental”.

Ele ressalta que o pré-natal é a 
principal ferramenta para identificar 
e tratar a infecção precocemente, 
garantindo a saúde da mãe e do 
bebê. “Durante o acompanhamento 
da gestação, são realizados exames 
de triagem como o VDRL, que de-
tectam a presença da bactéria. O 
exame é realizado com intervalos de 
30, 60 dias, depois aos 6 e 12 meses 
após o tratamento. Se a infecção 
for identificada, o tratamento com 
penicilina benzatina deve ser iniciado 
imediatamente, sendo o único eficaz 
para a sífilis em gestantes, pois a 
droga atravessa a placenta e trata o 
feto. Além disso, é fundamental que 
o parceiro da gestante também seja 
tratado para evitar a reinfecção, um 
dos grandes desafios no controle da 
sífilis materna e congênita”.

Prevenção
A presidente do Comitê 

Gravidez de Alto Risco e Medici-
na Fetal da SOGIMIG, a médica 
Suzana Pires do Rio, destaca 
que a conscientização é uma 
das principais armas contra a 
sífilis. “A prevenção da sífilis 
passa pela educação sexual, 
uso de preservativos e diagnós-
tico precoce no pré-natal. Com a 
detecção oportuna e tratamen-
to adequado, podemos evitar 
complicações graves para mãe 
e bebê”, afirma.

A médica reforça a im-
portância de que todas as ges-
tantes realizem o pré-natal 
completo, incluindo os testes 
para sífilis, e que os profissio-
nais de saúde estejam atentos 
para garantir que o tratamento 
seja feito da forma correta, 
tanto para a mãe quanto para 
o parceiro.
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Trombose é uma ameaça silenciosa
que requer prevenção constante

A trombose é uma condição 
grave, caracterizada pela forma-
ção de coágulos (trombos) que 
bloqueiam os vasos, prejudi-
cando o fluxo sanguíneo. Pode 
se manifestar tanto em veias 
(trombose venosa) quanto em 
artérias (trombose arterial) e, 
se não identificada e tratada 
a tempo, pode levar a compli-
cações severas, como embolia 
pulmonar, infarto do miocárdio 
e até amputações. Por isso, 
reconhecer os fatores de risco, 
os sinais de alerta e adotar 
medidas preventivas é vital para 
diminuir sua ocorrência e evitar 
desfechos graves.

No Dia Mundial da Trombo-
se, celebrado em 13 de outubro, 
é fundamental esclarecer à 
população sobre os riscos, sinto-
mas e medidas preventivas que 
podem evitá-la. Campanhas de 
conscientização e avanços tec-
nológicos têm desempenhado 
um papel essencial no diagnós-
tico precoce da doença.

De acordo com o presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e de Cirurgia 
Vascular - Regional São Paulo 
(SBACV-SP), Dr. Edwaldo Jovi-
liano, os avanços tecnológicos, 
como o ultrassom Doppler, têm 
permitido diagnósticos mais rá-

pidos e precisos, especialmente 
em identificar coágulos, o que 
aumenta significativamente 
as chances de um tratamento 
eficaz. “A tecnologia tem sido 
uma aliada crucial, mas o co-
nhecimento dos sintomas e a 
busca por atendimento médico 
imediato são igualmente impor-
tantes”, ressalta o especialista.

Alguns grupos são especial-
mente vulneráveis à trombose, 
como idosos, gestantes, pacien-
tes oncológicos e aqueles que 
sofrem de doenças autoimunes. 
O período pós-hospitalização 
também exige atenção redo-
brada, uma vez que pacientes 
recém-saídos de cirurgias ou 
internações apresentam um 
risco elevado de desenvolver 
coágulos. Cuidados preventivos, 
como a utilização de anticoagu-
lantes e mobilização precoce, 
são fundamentais para minimi-
zar esse risco.

A trombose pode ocorrer 
em qualquer pessoa, mas al-
guns fatores aumentam a pro-
babilidade, como a imobilidade 
prolongada, obesidade, uso de 
hormônios, histórico familiar, 
tabagismo e idade avançada. 
Reconhecer os sinais da doença 
é essencial para buscar ajuda 
médica o quanto antes:

Medidas preventivas podem 
ser adotadas, especialmente por 
aqueles que pertencem aos grupos 
de risco. Entre as principais recomen-
dações estão: movimentar-se regu-
larmente, especialmente durante 
viagens longas, manter-se hidrata-
do, usar meias de compressão, pra-
ticar exercícios físicos, manter uma 
dieta saudável e evitar o tabagismo.

O Dr. Joviliano destaca que as 
campanhas de conscientização têm 
ganhado cada vez mais força por 

meio de parcerias entre a SBACV-
-SP e outras instituições públicas e 
privadas. Essas colaborações possi-
bilitam que as ações preventivas e 
informativas alcancem um número 
maior de pessoas, ajudando a 
reduzir a incidência de trombose 
e suas consequências. “A união de 
esforços entre as diversas entidades 
envolvidas fortalece o impacto das 
campanhas, resultando em mais 
diagnósticos precoces e prevenções 
eficazes”, conclui.
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Hospital da Fhemig em Juiz de Fora
cria canteiro terapêutico para pacientes

O Hospital Regional João Peni-
do (HRJP), em Juiz de Fora, agora 
conta com um canteiro terapêutico 
destinado aos pacientes da unida-
de. O espaço fica localizado na área 
externa de uma das enfermarias e 
tem plantas de diferentes texturas, 
cores e cheiros, proporcionando 
uma experiência sensorial única e 
diferenciada.

O projeto surgiu no início do 
ano com uma conversa entre a te-
rapeuta ocupacional e a direção do 
hospital e foi retomado há alguns 
dias, ainda no mês de setembro. O 
objetivo é oferecer um atendimento 
mais humanizado, afetivo e de mais 
qualidade aos pacientes internados 
nas enfermarias.

O coordenador de Enferma-
gem e Equipe Multidisciplinar 
(Coemult) da Diretoria Assistencial 
da Fhemig, Arthur Mendes, explica 
que o canteiro terapêutico é uma 
prática que envolve a criação 
de espaços de jardinagem para 
promover o bem-estar físico e 
mental dos pacientes, além de 
oferecer um ambiente hospitalar 
mais agradável.

“Esses canteiros são utilizados 
para atividades de horticultura e 
jardinagem, que podem ser reali-
zadas pelos próprios pacientes ou 
acompanhados por profissionais de 
saúde, como terapeutas ocupacio-
nais. A ideia é que a interação com 
a natureza e a atividade de cuidar 
das plantas ajudem a reduzir o es-
tresse, melhorar o humor, estimular 
a socialização e até promover a 
reabilitação física”.

A terapeuta ocupacional do 
HRJP, Renata Cezar Tagliati, conta 
que, inicialmente, a ideia era 
disponibilizar a atividade para os 
pacientes da clínica psiquiátrica. 

Porém, com o passar do tempo, 
observou-se que diversos pacientes 
- com condições clínicas estáveis e 
sem restrição ao leito, poderiam se 
beneficiar desse momento.

“Pensamos no bem-estar por 
meio de um envolvimento ativo, 
desenvolvendo autoestima, contri-

buindo na organização de pensa-
mentos, sentimentos e estabiliza-
ção do humor. É uma forma mais 
acolhedora e amena de vivenciar 
o período de internação, onde eles 
podem minimizar os sofrimentos e 
o afastamento das rotinas”, avalia 
Renata.

Bem-estar

Paulo Milton da Costa, 68 anos, está internado há mais de um 
mês e aprovou a iniciativa. “Aquilo ali é a coisa mais maravilhosa 
que tive oportunidade de fazer. Mexer com terra é uma terapia. Você 
se esquece do mundo lá fora e entra no mundo das flores. Ajuda a 
suavizar a dor da internação. Se eu pudesse, ficaria aqui como volun-
tário depois de ter alta. Toda oportunidade que eu tiver de estar no 
canteiro, irei com o maior amor e carinho”.

Daniela Damasceno Simião, de 28 anos, concorda. Ela chegou 
ao hospital em 9 de setembro e achou o projeto muito interessante. 
“Ficar tantos dias no leito dá uma depressão e, quando temos esse 
contato com a natureza, ficamos mais dispostos. É uma terapia para os 
pacientes, contribui muito para a nossa recuperação”, afirma ela, que 
nunca havia plantado e agora já planeja continuar a atividade. “Sain-
do daqui, quero fazer um jardim na minha laje”, conta empolgada.
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SBACV-SP na conscientização

A trombose pode ser prevenida e tratada com um diagnóstico adequa-
do e informações de qualidade. Nesse contexto, a SBACV-SP desempenha 
um papel ativo na divulgação sobre a doença e suas medidas preventivas. 
De 7 a 13 de outubro de 2024, alguns pontos turísticos da capital paulista, 
como o Viaduto do Chá, o Páteo do Collégio, a Ponte Estaiada Otávio Frias 
de Oliveira e o Edifício Matarazzo, ficaram iluminados nas cores azul e 
vermelho como forma de conscientização. Além disso, a SBACV-SP realiza 
anualmente campanhas educativas e ações de atendimento gratuito 
com o objetivo de orientar a população sobre os riscos, a prevenção e o 
tratamento da trombose.

A SBACV-SP também se empenha na capacitação contínua de profis-
sionais da saúde, garantindo que os avanços no tratamento da doença 
sejam aplicados de forma eficiente, aumentando as chances de detecção 
precoce e tratamento adequado. Também utiliza uma série de estratégias 
para ampliar o alcance de suas campanhas de conscientização, como par-
cerias com outras organizações de saúde, uso de mídias sociais e apoio a 
eventos comunitários. A colaboração com o setor público e privado viabiliza 
atendimentos gratuitos e ações preventivas, permitindo que informações 
cruciais alcancem mais pessoas.

 Trombose Venosa Profunda (TVP): caracterizada por inchaço, dor 
(geralmente nas pernas), vermelhidão ou alterações de cor na pele e 
aumento da temperatura no local.

 Trombose Arterial: provoca dor súbita e intensa, sensação de frio e 
fraqueza no membro afetado, além de palidez ou azulamento da pele.

 Embolia Pulmonar: ocorre quando coágulos chegam aos pulmões, 
causando falta de ar, dor no peito, tosse com sangue e batimentos car-
díacos acelerados.
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Nova Lima recebe exposição itinerante do
Memorial Vale sobre a identidade mineira

Até o dia 19 de novembro, 
a Casa Aristides abriga a 
exposição itinerante “Minei-

ridades”, um projeto do Memorial 
Vale que celebra a identidade do 
“ser mineiro”. Ao visitar a exposi-
ção, o público será transportado 

para diferentes momentos da 
história por meio da reprodução 
de salas icônicas do Memorial Vale, 
como Barroco Mineiro, Fazendas, 
Caminhos e Descaminhos e Je-
quitinhonha. Através de objetos, 
imagens e sons, os visitantes po-
derão vivenciar a riqueza cultural 
e a diversidade do Estado. Além 
disso, cada edição da exposição 

“Mineiridades” agrega elementos 
da história e cultura da cidade 
anfitriã, valorizando as tradições 
e identidades locais. O público po-
derá visitar gratuitamente o espaço 
de segunda à sexta, das 8h às 21h.

Desde 2017, a mostra “Mineirida-
des” tem levado um recorte da primei-
ra expografia permanente do Museu, 
que esteve em cartaz até julho de 

2024, para diversas cidades mineiras. 
Uma nova expografia está sendo de-
senvolvida, com a curadoria de Isa Fer-
raz e Marcelo Macca, e esta será uma 
das últimas oportunidades de conhe-
cer o atual acervo do Memorial Vale.

“Enquanto preparamos uma 
nova expografia, que promete 
trazer ainda mais novidades e in-
teratividade, a exposição itinerante 
garante que o público continue em 
contato com a nossa história. Ao 
visitar a Casa Aristides, os visitan-
tes terão a oportunidade de fazer 
uma imersão no universo mineiro, 
revivendo tradições, costumes e 
memórias afetivas. Acreditamos 
que essa exposição é muito mais do 
que uma mostra de objetos e ima-
gens. É um convite à reflexão sobre 
a nossa identidade e a construção 
de um futuro com raízes profundas 
no passado. Esperamos que a 
comunidade nova-limense se sinta 
acolhida e participe ativamente 
dessa celebração da nossa minei-
ridade”, afirma Wagner Tameirão, 
gestor do Memorial Vale.

Ao entrar na exposição, os visi-
tantes serão transportados para um 
universo de memórias afetivas, evo-
cadas por filhos do Estado, imagens 
e obras características da cultura 
mineira. A reprodução das salas do 
Memorial Vale e a releitura de ou-

tras, proporcionam uma experiência 
imersiva que celebra a essência de 
Minas Gerais. Além de apresentar 
a rica história do Estado, a “Minei-
ridades” também busca promover 
a educação e a cultura. O projeto 
realiza encontros de formação com 
professores e educadores locais, 
fomentando o debate e a reflexão 
sobre a importância de preservar 
a memória e a identidade cultural.

Doze localidades de Minas já 
receberam a exposição “Mineirida-
des”. Em 2017, as cidades de Nova 
Lima, Brumadinho, Ouro Preto, 
Congonhas, Itabirito e Itabira sedia-
ram a mostra. No ano seguinte, em 
2018, foi a vez de Barão de Cocais, 
Mariana, Rio Piracicaba, Santa Bár-
bara e Belo Horizonte, no Shopping 
Boulevard. Em 2019, a exposição 
chegou a Governador Valadares.

Serviço
Exposição Mineiridades em Nova Lima
Data: até o dia 19 de novembro
Horário: de segunda a sexta, das 8h às 21h
Local: Casa Aristides (Praça Coronel Aristides - Centro)
Entrada gratuita
*Visitas mediadas para grupos podem ser realizadas com agendamento 
prévio pelo telefone (31) 3343-7317 ou WhatsApp (31) 98223-7433

Memorial Vale Itinerante

A exposição “Mineiridades” integra uma etapa da renovação 
do Memorial Vale, que, enquanto realiza a revitalização de sua sede, 
continua com sua programação através do projeto Memorial Vale 
Itinerante. Tameirão destaca que a iniciativa busca levar a essência 
do Memorial para outros espaços, garantindo que o público continue 
a ter acesso às atividades culturais gratuitas e relevantes. “Enquanto 
são realizadas as intervenções de requalificação, como a criação de 
novas estruturas de acessibilidade e áreas para atender a multipúbli-
cos, com o objetivo de valorizar ainda mais o prédio que abrigou a 
antiga Secretaria de Estado da Fazenda”, finaliza.

Visitante terá uma experiência imersiva com os objetos expostos

D
iv

ul
ga

çã
o

Desembargador do TJMG lança o
livro “Manual de Política Criminal”

Em um ambiente marcado 
pela sensação de insegurança 
e complexidade das influências 
políticas no Direito Criminal, o 
desembargador do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG), 
Henrique Abi-Ackel Torres, lança 
o livro “Manual de Política Crimi-
nal”, editora D’Plácido. O evento 
será no dia 21 de outubro, às 18h, 
na sede da Associação dos Magis-
trados de Minas Gerais (Amagis), 
localizada na rua Albita, 160 - 
Belo Horizonte.

A publicação pretende ser uma 
ferramenta para compreender e en-
frentar os desafios da Política Crimi-
nal contemporânea e promove uma 
abordagem técnica e respeitosa dos 
direitos fundamentais. Com uma 
base teórica sólida e linguagem 
clara, a obra propõe soluções para 
a construção de uma Política Cri-
minal mais racional e promissora, 
oferecendo direções para enfrentar 
os desafios e recuperar a confiança 
no sistema penal.

O autor demonstra que há 
uma intensa produção de normas 
penais unicamente de caráter sim-
bólico, com o objetivo de satisfazer 
ânimos exaltados, criando uma 
falsa sensação de segurança, sem 
falar na aplicação simbólica de 
normas no âmbito judicial. Para 
Henrique Abi-Ackel, deve haver um 
afastamento do discurso populista 
e da instrumentalização dos fatos 
criminais, em direção a uma orien-
tação técnica das políticas públicas.

“As iniciativas que se opõem às 
políticas públicas de endurecimento 
punitivo não podem ser entendidas 
como uma insensibilidade perante 
as vítimas da delinquência. Ao 
contrário, elas visam à condução 

da questão de forma técnica e fun-
damentada, resgatando a raciona-
lidade”, explica o desembargador 
que atua na 8ª Câmara Criminal 
do TJMG.

O Manual também demonstra 
que a história da humanidade está 
repleta de momentos de violência, 
sendo o combate à delinquência 
uma tarefa primordial do Estado, 
que monopoliza a intervenção 
punitiva. Neste sentido, o estudo 
da Política Criminal é imprescindível 
para que as políticas públicas sejam 

pensadas de maneira técnica, 
evitando-se a adoção de iniciativas 
carregadas de simbolismo.

Neste sentido, o jurista revela 
que a Política Criminal é um dos 
mecanismos que se encarregam do 
combate ao crime, pois as decisões 
ocorridas em seu âmbito geram 
reflexos na lei penal. São outros 
temas debatidos na publicação: 
Direito Penal simbólico, influência 
da mídia populismo punitivo, so-
ciedade de controle, globalização 
entre outros.

Henrique Abi-Ackel Torres
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O prefeito Odelmo Leão (PP) 
se reuniu com representantes da 
Coordenadoria Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil do Município de 
Uberlândia (Compdec), secretarias 
municipais, órgãos de segurança e 
diversas instituições parceiras para 
dar início à atualização do Plano de 
Emergência Pluviométrico (PEP). O 
encontro, no Centro Administrativo 
Municipal, integra as ações prepa-
ratórias para o período chuvoso 
2024/2025.

“Nossa missão é trabalhar de 
forma consistente e integrada para 
reduzir danos e proteger a nossa 
população. Conto com o compro-
misso de todos para seguirmos co-
operando nas ações de prevenção, 
intervenção e assistência. Portanto, 
a partir de agora, convido a todos 
envolvidos para um alerta em 
tempo integral com o objetivo de 
que atuemos em conjunto sempre 

que necessário”, disse o prefeito 
Odelmo Leão ao abrir os trabalhos.

Durante o encontro, o pro-
fessor do Laboratório de Clima-
tologia da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), Paulo Cezar 
Mendes, realizou uma explanação 
aos presentes sobre a previsão do 
clima da cidade e região para os 
próximos meses. “Está previsto 
para o período uma normal cli-
matológica, com chegada tardia 
do La Niña e, até março, registros 
somados de até 900 milímetros 
de precipitações. Isso não significa 
que devemos ficar menos atentos 
aos eventos”, explicou.

Pela esfera municipal, a Com-
pdec é formada pelas secretarias 
de Segurança Integrada, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, Ser-
viços Urbanos, Saúde, Educação, 
Trânsito e Transportes (Settran), 
Planejamento Urbano, Desenvolvi-

mento Social, Habitação, Governo e 
Comunicação, Obras, Agronegócio, 
Economia e Inovação, Departa-
mento Municipal de Água e Esgoto 
(Dmae) e Fundação Uberlandense 
do Turismo, Esporte e Lazer (Futel). 
Além dessas pastas, a reunião desta 
quinta ainda contou com integran-
tes de órgãos como as Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Cemig, Aena, 
Ecovias, Dnit, DER-MG, Laboratório 
de Climatologia da UFU, Sindica-
to Rural, 9ª Regional da Defesa 
Civil Estadual e 36º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado do Exército 
Brasileiro (36º BIMec).

Em breve, uma nova reunião 
sobre o Plano de Emergência Plu-
viométrica com foco no período 
chuvoso 2024/2025 será realizada 
para apresentação da nova carti-
lha. O documento é disponibilizado 
na íntegra no Portal da Prefeitura.

As obras da Via Norte, a 
maior já realizada na história 
de Pedro Leopoldo, seguem 
firmes e dentro do cronograma 
estabelecido. Recentemente, foi 
iniciado o processo de impri-
mação, uma das etapas mais 
importantes antes da aplicação 
da camada asfáltica.

Essa nova via, fruto da atu-
al administração, é considerada 
um marco na infraestrutura de 
Pedro Leopoldo, projetada para 
melhorar a mobilidade urbana 
e oferecer um acesso mais 
rápido e seguro, contribuindo 
para o crescimento econômico 
e social da região. A previsão é 
de que, com a conclusão dessa 
obra, o município experimente 
um fluxo de veículos mais 

organizado e rápido, além 
de possibilitar a expansão de 
áreas industriais e comerciais 
ao longo da via.

Além da Via Norte, a cons-
trução da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Lua, no bairro 
Teotônio Batista de Freitas, 
também avança a passos lar-
gos. As paredes da nova UBS 
já começaram a ser erguidas, 
indicando que a obra está em 
pleno andamento. Esta unidade 
de saúde será fundamental 
para a população do bairro, 
aumentando a capacidade de 
atendimentos e desafogando 
a unidade central. Com uma 
estrutura moderna e preparada 
para oferecer serviços de saúde 
de qualidade, a UBS Lua trará 

um atendimento mais ágil e 
acessível à comunidade local.

A prefeita Ana Paula San-
tos destacou o impacto positivo 
dessas obras na vida da popu-
lação. “A Via Norte será um 
divisor de águas para o trânsito 
de Pedro Leopoldo, aliviando 
o fluxo de veículos e criando 
novas oportunidades para o 
nosso município. Já a UBS Lua 
vai garantir um atendimento 
mais próximo e eficiente para 
os moradores do bairro Teo-
tônio Batista de Freitas, que 
agora poderão contar com uma 
estrutura de saúde completa na 
sua região. São projetos que 
trazem progresso e melhoram 
a qualidade de vida de todos”, 
finalizou.

Uberlândia começa atualização do
Plano de Emergência Pluviométrico
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Obras da Via Norte e UBS
avançam em Pedro Leopoldo
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Angelo Oswaldo faz
balanço de reeleição

O prefeito Angelo Oswaldo, 
acompanhado da vice-prefeita 
Regina Braga, realizou uma co-
letiva de imprensa na Casa de 
Gonzaga, onde apresentou um 
balanço detalhado sobre sua 
reeleição. O evento abordou as 
principais conquistas da gestão 
2021-2024, além de discutir os 
desafios enfrentados e as metas 
para os próximos anos.

Angelo Oswaldo alcançou um 
feito significativo nas eleições de 
2024 em Ouro Preto: dos 15 vere-
adores que o apoiaram, 12 foram 
reeleitos. Essa conquista destaca a 
força de sua base aliada e sinaliza 
um cenário favorável para a próxi-
ma gestão. Durante a coletiva, o 
prefeito também anunciou que o 
orçamento municipal para 2025 
será de R$ 879 milhões.

Sobre as primeiras ações do 
próximo mandato, Angelo afirmou 
que ainda haverá entregas impor-
tantes até o final do ano. Ele disse 

estar confiante na conclusão da re-
forma do Morro da Forca, e espera 
que as escolas estaduais de Ouro 
Preto continuem se desenvolvendo 
cada vez mais.

Questionado sobre a reforma 
administrativa, o prefeito revelou 
que fará apenas pequenos ajustes 
na equipe, sem grandes reformula-
ções. “Cada mandato é diferente. A 
história e a dinâmica das coisas se 
transformam”, destacou.

A vice-prefeita Regina Braga 
incentivou o envolvimento das 
mulheres na política. “Mesmo 
com a grande participação delas, 

elegemos apenas uma. Para este 
novo mandato, conto com a ajuda 
dos vereadores aqui presentes”.

Angelo agradeceu aos vere-
adores presentes (Alex Brito, Ma-
theus Pacheco, Renato Zoroastro, 
Alessandro Sandrinho, Kuruzu e 
Zé do Binga) e destacou a atuação 
excepcional de Crovymara Batalha, 
que coordenou sua campanha.

O vereador mais votado de 
Ouro Preto, Matheus Pacheco, 
entregou ao prefeito um troféu de 
pentacampeão, estampado com a 
marca de todos os cinco mandatos 
conquistados por Angelo Oswaldo.
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Zema destaca potenciais econômicos
de Minas em Mato Grosso e Goiás

0800 570 0800 
sebraemg.com.br

Na hora de cuidar do seu negócio, é melhor 
consultar quem entende. O Sebrae oferece 

consultorias sob medida para 
pequenos negócios em todas as 

fases, da ideia ao mercado.

Descubra todas as possibilidades 
das consultorias do Sebrae para 

melhorar sua empresa. 
Acesse sebraemg.com.br.  

Um dos grandes problemas 
nos condomínios é convencer um 
proprietário de unidade a ser síndi-
co. Por causa das responsabilidades 
(e, em muitos casos, chateação), 
moradores não querem assumir o 
cargo. Uns alegam falta de conhe-
cimento, outros falta de tempo, e 
a maioria nem aparece na assem-
bleia que vai definir o novo gestor. 
Por isso, os condomínios buscam 
alternativas para conseguir que 
algum morador assuma o cargo 
e evitar a contratação de síndico 
profissional.

Uma dessas alternativas é o 
rodízio entre os proprietários. Essa 
proposta surge sempre que há um 
impasse desse tipo. No rodízio, a 

cada período de gestão, um pro-
prietário é automaticamente eleito 
síndico, de acordo com o critério do 
revezamento, que normalmente 
é estabelecido em assembleia. O 
problema é que o rodízio é ilegal.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Condomínios Comerciais, 
Residenciais e Mistos de Minas 
Gerais (Sindicon MG), advogado es-
pecializado em direito condominial, 
Carlos Eduardo Alves de Queiroz, 
o rodízio não tem amparo legal, 
portanto, não pode ser imposto em 
um condomínio. “Muitos prédios 
optam pelo rodízio porque ninguém 
quer assumir o cargo. Entretanto, 
ninguém é obrigado a ser síndico. 
Não existe lei que obrigue. Não se 

pode nem alterar a Convenção Con-
dominial para que isso aconteça”, 
ressalta o presidente.

Carlos Eduardo explica que 
se ninguém quiser ser síndico, o 
gestor que está deixando o cargo 
pode acionar a Justiça e deixar que 
o juiz determine qual condômino 
deverá assumir a administração do 
condomínio.

No entanto, o ideal é que os 
condôminos se conscientizem da 
importância de desempenhar a 
administração do condomínio. 
“Exercer a sindicância é cuidar do 
próprio patrimônio e impedir que 
estranhos possam eventualmente 
prejudicar a estrutura e as contas 
do prédio”, finaliza.

O s avanços da gestão do 
Governo de Minas foram 
destaques em reuniões 
de empresários e setores 

produtivos realizados em Cuia-
bá, no Mato Grosso, e Anápolis, 
Goianápolis e Goiânia, em Goiás, 
estados onde o governador Romeu 

Zema (Novo) cumpriu agendas de 
trabalho na semana passada. Os 
encontros foram uma oportunidade 
de reforçar o desenvolvimento da 
economia mineira, atrair novos 
negócios e colaborar com os outros 
estados, compartilhando experiên-
cias exitosas em Minas.

Cuiabá

Na capital mato-grossense, 
o governador participou de um 
evento promovido pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL-Cuiabá). 
Na oportunidade, Zema fez uma 
palestra, na qual compartilhou 

insights sobre como os aprendiza-
dos do setor privado contribuíram 
para a gestão pública do Estado. 
Ele também apresentou dados que 
confirmam as melhorias.

“Minas Gerais está em um 
momento crucial, com diversas 
oportunidades de investimento em 
setores como tecnologia, agricul-
tura e energia renovável. Convido 
todos vocês a conhecerem o que 
nosso Estado tem a oferecer”, disse 
o governador.

O encontro reuniu empre-
sários locais e representantes de 
importantes entidades, como 
Fecomércio, Federação da Agri-
cultura de Mato Grosso (Famato), 
Associação Brasileira dos Produto-
res de Soja (Aprosoja), Federação 
das Indústrias, FCDL e Abrasel, que 
discutiram as possibilidades de 
colaboração entre Minas Gerais e 
Mato Grosso.

Zema também ressaltou os 
potenciais econômicos e oportu-
nidades de negócios que o Estado 
oferece. “Estamos comprometidos 
em transformar Minas Gerais em 
um polo de inovação e desenvolvi-
mento. Com a contribuição do setor 
privado, podemos criar um ambien-
te propício para novos negócios e, 
assim, impulsionar a economia do 
Estado, gerando emprego e renda 
para os mineiros”, destacou.

Anápolis

Em Anápolis, em Goiás, o gover-
nador se reuniu com representantes 
do Porto Seco da cidade, uma referên-
cia em logística no Centro-Oeste. Zema 
conheceu as instalações do Porto Seco, 
que é considerado o terceiro maior 
do Brasil. O terminal foi planejado 
para oferecer soluções personalizadas 
em serviços aduaneiros, sendo uma 
peça fundamental no crescimento 
de empresas que atuam tanto no 
mercado interno quanto externo.

A estrutura é fundamental para 
escoar de forma estratégica as pro-
duções empresariais para diferentes 
regiões do país, contribuindo direta-
mente para o desenvolvimento socio-
econômico de Goiás e de seus clientes.

Goiânia

Em Goiânia, o governador 
participou de um encontro com 
empresários da Associação Empre-
sarial da Região da 44 (AER-44), 
uma área com grande quantidade 
de lojas do setor de modas.

A reunião teve como foco o 
fortalecimento das relações entre o 
polo atacadista de moda da região 
e o estado de Minas Gerais, além da 
troca de experiências sobre políticas 
de incentivo ao setor atacadista e 
apoio ao empreendedorismo.

Desde 2019, o Governo de 
Minas Gerais investiu cerca de R$ 1,1 
milhão no setor têxtil e de vestuá-
rio, contribuindo para a criação de 
mais de 5 mil empregos diretos e 
indiretos.

A Região da 44, um dos 
principais polos comerciais de 
Goiânia, reúne 19.560 pontos co-
merciais, 84 galerias, shoppings 
e 38 hotéis. Com uma infraes-
trutura robusta que inclui cinco 
mil leitos, a região gera cerca de 
150 mil empregos diretos e atrai 
mensalmente 260 ônibus com 
compradores de diversas partes 
do país, destacando-se como 
um dos mais dinâmicos centros 
atacadistas do Brasil.

“Acredito que a colaboração 
entre Minas Gerais e Mato Grosso 
pode gerar grandes resultados. 
Juntos, podemos fortalecer nossas 
economias e criar um ambiente 
favorável para negócios que be-
neficiem tanto os mineiros quanto 
os mato-grossenses e os goianos”, 
finalizou o governador.

Goianápolis

Goianápolis, onde se reuniu 
com empresários da região na 
abertura dos compromissos do 
dia. Em pauta, foram discutidos 
desburocratização e investimentos.
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Itaúna reinaugura Rede de Frio para
otimizar armazenamento de vacinas
A Prefeitura de Itaúna rei-

naugurou a Rede de Frio do mu-
nicípio. Esta estrutura, orientada 
pela Coordenação Geral do Pro-
grama Nacional de Imunização 
(CGPNI) do Ministério da Saúde, 
é essencial para o armazena-
mento, transporte e manuseio 
adequado dos imunobiológicos, 
garantindo que todas as vacinas 
sejam administradas com a 
máxima eficácia.

As melhorias na Rede de 
Frio de Itaúna incluíram a am-
pliação da capacidade de arma-
zenamento, com a otimização 
da infraestrutura para com-
portar mais imunobiológicos. O investimento foi de R$ 70.743,23, provenientes de recursos 
vinculados às resoluções 8.368, 6.985 e 7.733.

Prefeitura de Betim inicia obras de
infraestrutura na região do PTB

Por meio da Empresa de Construções, 
Obras, Serviços, Projetos, Transportes e 
Trânsito (Ecos), a Prefeitura de Betim está 
realizando uma importante obra de infraes-
trutura e mobilidade urbana na Rua Lorena, 
localizada entre os bairros Cruzeiro e Vila 
Verde, na região do PTB. As intervenções 
têm previsão de duração de aproximada-
mente 40 dias.

“Esta obra na rua Lorena representa 
um marco importante para a infraestrutura 
e mobilidade urbana na região. Estamos 
empenhados em proporcionar melhorias 
significativas que impactem positivamente a 
vida dos moradores. A construção das redes 
de drenagem pluvial e a pavimentação as-
fáltica são passos fundamentais para garan-
tir uma via de qualidade e segura”, explica 
o presidente da Ecos, Wilton Magno Leite.

Inácio Franco eleito 
em Pará de Minas

Inácio Franco (PL) foi eleito prefeito de Pará de Minas para 
os próximos quatro anos. Ao fim da apuração, o candidato 
teve 27.177 votos, totalizando 60,05% dos votos válidos. Esses 
dados foram divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Os demais nomes na disputa obtiveram o seguinte resultado: 
Andreia Paulino (PSD), com 9.631 votos (21,28%); Ana Paula 
Couto (Novo), com 3.991 votos (8,82%); José Cornélio (PRD), 
com 2.182 votos (4,82%); Daniel da Sucata (Mobiliza), com 
1.147 votos (2,53%) e Carlin Lula (PT), com 1.132 votos (2,50%).

Sadi Lucca vence 
em Coronel Fabriciano

Sadi Lucca (PL) foi eleito prefeito de Coronel Fabriciano 
para os próximos quatro anos. Ele conquistou 38.459 votos, 
somando 68,52% dos votos válidos. A eleição no município 
teve 58.889 votos totais, o que inclui 1.153 votos brancos 
(1,96%) e 1.610 nulos (2,73%). Os demais candidatos ob-
tiveram o seguinte resultado: Dra. Stella Nunes (MDB), 
com 13.281 votos (23,66%); Julia Restori (PT), com 4.288 
votos (7,64%) e Joaquim Xavier de Souza (Rede), com 98 
votos (0,17%).

Araxá investe R$ 5 milhões em novos
mobiliários para as escolas municipais 

As 48 escolas e os seis anexos da rede municipal de ensino em Araxá 
estão passando por uma importante renovação de seus mobiliários. Os 
novos itens incluem móveis e eletrodomésticos, como carteiras, conjuntos de 
refeitório, geladeiras, máquinas de lavar e ar-condicionado. O investimento 
é de cerca de R$ 5 milhões.

A iniciativa tem o objetivo de melhorar a estrutura física das escolas e 
proporcionar maior conforto para alunos e professores. A previsão é de que 
até novembro todas as unidades sejam contempladas.

Para o prefeito Robson Magela, o investimento reforça o compromisso 
de fazer com que a educação de Araxá continue sendo referência em todo 
o Estado. “A cidade tem hoje a segunda melhor educação de Minas Gerais. 
E vamos continuar investindo pesado para crescer ainda mais. Um ensino 
de qualidade prepara a todos para um futuro de oportunidades e sucesso”, 
ressalta.

Projeto social promove desenvolvimento no
Aglomerado da Serra através da arte e cultura

Criado em 2015, o Centro 
Cultural “Lá da Favelinha” 
é uma iniciativa indepen-
dente e sem fins lucrativos, 

fundada e coordenada pelo artista 
Kdu dos Anjos. Localizada na vila 
Novo São Lucas, no Aglomerado da 
Serra, em Belo Horizonte, o projeto 
é uma organização artístico-cultu-
ral, com o objetivo de articular o co-

nhecimento artístico e intelectual, 
a fim de proporcionar melhorias na 
condição de vida das pessoas que 
participam das atividades.

O Centro Cultural nasceu atra-
vés de uma oficina de rap e uma 
biblioteca comunitária, com livros 
arrecadados através de doações e 
que hoje conta com cerca de três 
mil exemplares. Diante das de-
mandas da comunidade por outras 
atividades culturais, formou-se um 
espaço comunitário e de formação 

profissional, que atende, principal-
mente, crianças e jovens, com o 
intuito de promover a educação, 
a cultura e o desenvolvimento 
humano dos moradores do Aglo-
merado da Serra.

Nascido e criado no Novo São 
Lucas, o fundador Kdu dos Anjos 
conta como escolheu a arte e a cul-
tura para a transformação e desen-
volvimento social da comunidade. 
“Estava trabalhando com teatro 
na época, com o ‘Giramundo’, e 

também com sarau de poesia e 
fazia batalhas de rap com a galera 
da ‘Família de Rua’. Ainda era muito 
jovem, tinha uns 22 anos, e já cir-
culava o Brasil e ganhava dinheiro 
trabalhando com arte”.

“E eu vi, às vezes, pessoas 
mais talentosas do que eu, aqui 
na comunidade, que não tinham 
oportunidade. Mas a galera tinha 
que ter uma chance de encontrar 
outras realidades que não sejam 
as que se esperam de moradores 
da favela”, complementa.

O “Lá da Favelinha” atende 
mais de 200 pessoas semanalmen-
te. Kdu revela que é difícil mensurar 
a quantidade de indivíduos que já 
passaram pelo programa nesses 
nove anos de existência. “Por 
exemplo, na pandemia, a gente 
produziu duas mil marmitas por 
dia, seis mil cestas básicas por mês 
e 60 mil máscaras em um período 
de três meses, então é um número 
imensurável”.

“O nosso trabalho é feito em 
rede ampla, desde outras associa-
ções e Organização Não Governa-
mental (ONGs) do Aglomerado, 
como o ‘Seu Vizinho’, que é um 
bloco de carnaval; Associação Co-
munitária dos Moradores da Vila 
Cafezal, que é a principal associa-
ção da comunidade; e também 
temos parceiros e patrocinadores, 
como a ArcelorMittal e Petrobras”, 
complementa.

Projetos

Kdu destaca que são ofertadas 13 oficinas gratuitas, volun-
tárias e semanais, entre elas, capoeira, judô, bordado, pilates, 
teatro, espanhol e poesia. “Elas são abertas para o público em 
geral, então vem pessoas da cidade toda, mas acaba que a 
concentração de participantes é mais do Aglomerado da Serra. 
E os professores também, tem vários que são da comunidade, 
mas outros não”.

“Atualmente, temos o projeto ‘Favelinha Dance’, que é um 
grupo de danças do funk; o ‘Remexe Favelinha’, que é uma coo-
perativa que faz roupa de roupa que já existe; tem um grupo que 
chama ‘Ponto Chique’, que são mamães costureiras e bordadeiras; 
além das 13 oficinas semanais. Temos também o ‘Brinco de Ouro’ 
que é um espetáculo de funk que está circulando pela cidade”, 
pontua o artista.

Ele acrescenta ainda o ‘Disputa Nervosa’. “Que é uma batalha 
de passinhos de funk, que vai acontecer em oito estados brasileiros; 
nós temos também o ‘Favelinha Fashion Week’, que já aconteceu 
duas vezes esse ano; e as festas pontuais, que é o aniversário da 
‘Favelinha’, o Dia das Crianças, Páscoa e Natal”.

Aprendizado

Cauã Reis, de 19 anos, afirma que já participou de danças 
urbanas, espanhol, inglês, judô, capoeira e teatro no Centro 
Cultural. “Agora estou em uma nova fase na ‘Favelinha’, sou 
assistente de produção. Quero aprender muito sobre a área, 
cultura e os eventos”.

“Comecei a frequentar o Centro Cultural aos 11 anos de idade. 
A ‘Favelinha’ modificou minha forma de pensar, foi onde aprendi 
sobre cultura e tive meu primeiro contato com o funk e as artes 
marciais, que é algo que sou apaixonado”, finaliza.
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País registra sete denúncias de
intolerância religiosa por dia

S
egundo o Disque 100, 
canal do Ministério dos 
Direitos Humanos, fo-
ram registradas 1.227 

denúncias de intolerância reli-
giosa entre janeiro e junho de 
2024. O número representa 
aumento de mais de 80% nas 
ocorrências contra liberdade 
religiosa em relação ao mesmo 
período do ano passado (681). 
Segundo o levantamento feito 
pela pasta, os casos represen-
tam uma média de quase 7 
denúncias por dia. Entre as noti-
ficações registradas no primeiro 
semestre, mais da metade (647) 

foi cometida contra pessoas 
pretas ou pardas.

O Observatório Nacional 
dos Direitos Humanos (Obser-
vaDH), outro órgão vinculado 
à pasta, aponta que, em seis 
anos, as denúncias por crimes 
de intolerância religiosa em 
páginas da internet triplicaram, 
os números saltaram de 1,4 mil 
registros em 2017 para 4,2 mil 
em 2022.

Para o diretor de Relações 
Internacionais da União de 
Negras e Negros pela Igualdade 
(Unegro), Alexandre Braga, o 
preconceito religioso vem do 
racismo estrutural presente na 
sociedade desde a época da 
chegada dos portugueses. “Na 

questão das religiões de matriz 
africana, a questão se tornou 
cada vez mais forte a partir de 
2014 com os grupos conservado-
res. Hoje em dia, as redes sociais 
também acabam facilitando o 
anonimato do criminoso”.

“Os terreiros ainda sofrem 
um grande preconceito. Antes 
era por meio dos programas 
humorísticos, piadas e propa-
gandas da época de 1980. Atu-
almente, se manifesta através 
da agressão física e temos vários 
terreiros em Minas Gerais, por 
exemplo, que foram violados e/
ou destruídos”, declara.

Ainda conforme Braga, 
existe uma briga pelo mer-
cado religioso. “A busca por 

fieis, principalmente da classe 
trabalhadora, explica essa 
guerra contra as religiões de 
matriz africana. Quando você 
cria a figura de um demônio e 
atribui isso aos terreiros, acaba 
gerando uma disputa pelo fiel e 
seu dízimo”.

De acordo com a legislação, 
intolerância religiosa é a atitude 
odiosa e agressiva a opiniões 
diferentes das suas próprias. 
“Sendo a intolerância materia-
lizada por condutas de deslegi-
timação de crenças e religiões 
que diferem das suas, de modo 
a estigmatizar, excluir, desqua-
lificar, segregar e silenciar as 
crenças e rituais considerados 
inferiores, em uma tentativa 

de manutenção do exercício 
de poder do que é socialmente 
visto como hegemônico. A pena 
prevista para esse tipo de crime, 
caso alguém pratique, induza 
ou incite a discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência nacional 
é de reclusão de um a três anos 
e multa”, explica o advogado cri-
minalista Bruno Correa Lemos.

Na avaliação do advogado, 
os mecanismos e instrumentos 
para minimizar a ocorrência 
desse tipo de delito são, notoria-
mente, a instituição de políticas 
públicas e conscientização das 
pessoas. “Envolve várias estra-
tégias, como criar e fortalecer 
leis que garantam a liberdade 

religiosa, penalizando atos de 
discriminação e violência base-
ados em crenças; implementar 
programas educacionais que 
promovam o respeito à diver-
sidade religiosa, visando com-
bater estigmas e preconceitos 
desde a infância; e proteção 
policial e judiciária”.

“Além disso, aprimorar as 
políticas públicas para proteger 
as minorias religiosas, esta-
belecer protocolos específicos 
para lidar com crimes de ódio 
e discriminação religiosa, bem 
como oferecer apoio às vítimas. 
Essas ações, quando integradas, 
podem criar um ambiente mais 
seguro e respeitoso para todas 
as crenças”, conclui.
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facebook.com/SucodeUvaAurora
vinicolaaurora.com.br/sucodeuva

O suco de uva integral Aurora é delicioso 
e saudável, porque é feito com muita uva. 
Não tem adição de água, açúcar ou corantes.  
E ele é produzido por mais de 1.100 famílias,  
que trabalham com todo o carinho e dedicação 
para que cada garrafa tenha sempre 
as melhores uvas e, claro, o melhor sabor 
para você e para a sua família.

Veja como prevenir lesões durante práticas esportivas
Todos que praticam esporte ou 

pretendem fazer alguma atividade 
física, devem fazê-lo sob a orienta-
ção de um profissional qualificado. 
O alerta é do ortopedista Eliseu 
Barros, especialista em lesões do 
aparelho locomotor, com foco em 
lesões esportivas. Segundo ele, esse 
cuidado é importante para se prati-
car corretamente tais modalidades, 
uma vez que há riscos de lesões, se 
não executadas adequadamente. O 
Dr. Eliseu Barros é também mestre 
em Ciências e possui ampla expe-
riência clínica e cirúrgica no trata-
mento de patologias do quadril.

Entre as áreas do corpo mais 
sensíveis está o quadril, principal-
mente para quem pratica esportes 
de impacto e repetitivos. Nessa 
região, as lesões musculares são 
as mais frequentes, sendo as mais 
comuns nos músculos iliopsoas, 
glúteo máximo e adutores. As mais 
graves são as rupturas completas 
dos músculos e tendões, como do 
tendão do iliopsoas, do labrum 
acetabular ((estrutura anatômica 
em forma de anel que circunda a 
cavidade da articulação do ombro), 
e fraturas por estresse do colo 
femoral.

Segundo dados do Ministério 
da Saúde e da Sociedade Brasi-
leira de Ortopedia e Traumatolo-
gia (SBOT), as lesões esportivas 
representam cerca de 25% das 
consultas ortopédicas no Brasil. 
Especificamente, lesões no quadril 
e na virilha são responsáveis por 
5% a 10% das lesões em esportes 
de alta demanda, como futebol e 
atletismo.

De acordo com o Dr. Eliseu 
Barros, “as lesões ocorrem devido 
a vários fatores, entre eles movi-
mentos bruscos, desequilíbrios 
musculares, falta de aquecimento 
adequado, excesso de treinamen-
to, biomecânica inadequada e até 
mesmo falhas na técnica esporti-
va. O quadril é uma articulação de 
carga e está sujeita a forças inten-
sas durante atividades esportivas, 
especialmente em movimentos 
rotacionais e de mudança rápida 
de direção”.

Entre os esportes praticados 
no Brasil que mais provocam 
essas lesões, estão aqueles que 
envolvem movimentos explosi-
vos, trocas de direção rápidas e 
impactos repetidos, como futebol, 
atletismo, corrida, tênis e artes 
marciais. Os homens são mais 
suscetíveis a lesões no quadril 
em esportes como futebol e artes 
marciais, enquanto mulheres têm 
um risco aumentado em esportes 
que envolvem dança e ginástica, 
devido a amplitude de movimento 
exigida e a anatomia específica 
do quadril feminino. O padrão 
biomecânico e hormonal também 
influencia a prevalência de lesões 
em cada gênero.

Os adolescentes, especial-
mente aqueles em fase de cresci-
mento rápido, são mais suscetíveis 
a lesões por sobrecarga, como o 
deslocamento da cabeça do fêmur 
proximal. Conforme explica o orto-
pedista, atletas jovens envolvidos 
em esportes de alta intensidade, 
como futebol e ginástica, têm um 
risco maior devido à combinação 

de desenvolvimento físico e prática 
esportiva intensa. “Nesse sentido, 
todos devem ficar atentos. Os 
principais sintomas incluem dor 
na região do quadril, virilha ou 
coxa, sensação de estalido ou tra-
vamento na articulação, redução 
da amplitude de movimento e, em 
casos mais graves, incapacidade 
de sustentar peso no membro 
afetado”.

“O diagnóstico é feito através 
de uma avaliação clínica detalha-
da, incluindo exame físico, histó-
rico do paciente e imagem, como 
radiografias e ressonância mag-
nética. O tratamento depende da 
gravidade da lesão e pode variar 
desde repouso e fisioterapia, até 
intervenções cirúrgicas para casos 
graves, como rupturas completas 
ou lesões do labrum acetabular”, 
ressalta o Dr. Eliseu Barros, acres-
centando que nos últimos anos, 
houve avanços significativos no 
tratamento dessas lesões, como 
a artroscopia do quadril, que per-
mite tratar lesões intra-articulares 
com menor invasividade. Além 
disso, técnicas regenerativas, 
como a terapia com células-tronco 
e plasma rico em plaquetas (PRP), 
estão sendo estudadas para ace-
lerar a recuperação.

A fisioterapia também é uma 
ferramenta importante. Ela é 
crucial tanto no tratamento con-
servador, quanto na reabilitação 
pós-cirúrgica, porque ajuda na 
recuperação da amplitude de 
movimento, no fortalecimento 
muscular e na reeducação fun-
cional. “Os resultados costumam 

ser excelentes, especialmente 
quando o tratamento é iniciado 
precocemente e adaptado às ne-
cessidades individuais do atleta”, 
observa.

“No caso de falha no trata-
mento conservador, indicamos 
a cirurgia, que também é reco-
mendada para lesões estruturais 
graves, como rupturas completas 
de tendões ou lesões labrais ex-
tensas e fraturas por estresse que 
não cicatrizam adequadamente”.

De acordo com o Dr. Eliseu 
Barros, diante dos riscos em toda 
prática esportiva e/ou atividade 
física de impacto e de movimentos 
repetitivos, é fundamental que os 
atletas, profissionais ou amado-
res, busquem acompanhamento 
com profissionais especializados 
em medicina esportiva e educa-
dor físico qualificado para orien-
tação na prevenção e tratamento 
de lesões. Além disso, a conscien-
tização sobre os sinais e sintomas 
precoces pode contribuir para 
uma intervenção mais rápida e 
efetiva, prevenindo complicações 
e favorecendo o retorno seguro às 
atividades esportivas.

“A prevenção envolve a rea-
lização de um bom aquecimento 
antes da atividade física, fortaleci-
mento e alongamento adequado 
dos músculos do quadril, equilí-
brio entre carga e recuperação 
no treinamento e correção de 
desequilíbrios musculares e bio-
mecânicos. A prática da técnica 
esportiva correta e o uso de equi-
pamentos apropriados também 
são essenciais”, ressalta.

Lesões esportivas
representam cerca

de 25% das
consultas ortopédicas
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Galo e Cruzeiro:
Rivais sim, inimigos não!

Todos nós sabemos que a rivalidade entre Atlético e Cruzeiro é 
uma das maiores do Brasil. Um dos confrontos mais emocionantes 
e espetaculares do futebol mundial. Mas se engana quem pensa 
que essa centenária rivalidade é sinônimo de brigas, violência e 
desrespeito.

No início de outubro, Belo Horizonte foi palco de um encontro 
histórico entre os dois maiores clubes do Estado de Minas Gerais. Os 
bem-sucedidos Rubens Menin, sócio majoritário do Clube Atlético 
Mineiro, e Pedro Lourenço, principal acionista da SAF Cruzeiro, parti-
ciparam de um painel no evento Imersão Indústria, no Minascentro, 
onde discutiram a administração esportiva e os desafios do futebol 
moderno. O debate, intitulado “Bola na rede: gestão de negócios 
que vira jogo”, destacou a importância de uma gestão empresarial 
eficiente para garantir a sustentabilidade dos clubes.

Apesar da rivalidade intensa dentro das quatro linhas, ambos os 
empresários concordaram que fora de campo, a cooperação é essen-
cial para fortalecer o futebol mineiro. “A rivalidade existe e sempre 
vai existir, mas, fora do campo, precisamos nos unir para defender 
Minas Gerais no cenário nacional”, afirmou Pedro Lourenço, mais 
conhecido como Pedrinho do Supermercado BH. “Não vamos permi-
tir que Rio e São Paulo tirem Minas do mapa do futebol”, salientou.

O competente empreendedor Pedrinho, que trouxe sua ex-
periência do setor supermercadista para o comando do Cruzeiro, 
ressaltou que sua gestão é baseada na eficiência e no corte de 
custos. “Minha missão é cuidar das finanças e tomar decisões que 
beneficiem o clube. Administrar um clube de futebol é muito diferente 
de gerir supermercados, pois a pressão dos 12 milhões de torcedores 
é intensa e diária. São clientes ansiosos que esperam resultados 
imediatos, mas estou confiante de que estamos no caminho certo”.

O vitorioso e apaixonado pelo Galo, Rubens Menin, também 
abordou a necessidade de uma gestão equilibrada entre razão e 
emoção. “O futebol faz parte da indústria do entretenimento, e 
precisamos tratá-lo como uma empresa. Cada decisão tem que ser 
ponderada e responsável, porque, se uma empresa tem prejuízo 
constante, ela quebra. O mesmo vale para o futebol”, afirmou, 
enfatizando que a Sociedade Anônima do Futebol (SAF) foi funda-
mental para a recuperação financeira dos clubes. “Sem a SAF, tanto 
o Atlético quanto o Cruzeiro poderiam não existir mais”, destacou.

Menin enfatizou ainda o papel do Brasil como um dos maio-
res formadores de talentos no futebol mundial, mas lamentou a 
dificuldade em manter os jogadores no país. “Estamos formando 
atletas para serem vendidos a times europeus. Precisamos criar um 
ambiente que favoreça a permanência desses talentos aqui, desde 
suporte nutricional até o psicológico, para que o Brasil volte a ser o 
maior palco do futebol mundial”.

Esse encontro marca uma nova fase para o futebol mineiro. 
Os dois maiores clubes de Minas unidos por um futebol mais forte, 
respeitado e sendo destaque no cenário nacional e internacional. 
Rivais sim, inimigos jamais!

Corrida no circuito oval de Curvelo
fecha temporada da Nascar Brasil

A cidade de Curvelo, na região Central de 
Minas, será a sede da última etapa da NASCAR 
Brasil Series. Entre os dias 16 e 17 de novembro, 
a categoria disputará provas no traçado de 1.250 
metros, construído dentro do complexo do Circui-
to dos Cristais. Este é o primeiro circuito oval do 
Brasil, com uma inclinação de 16 graus em uma 
das curvas. Será a segunda vez que a categoria 
correrá no Estado. Em junho, o Autódromo Po-
tenza, localizado em Lima Duarte, foi a sede da 
quarta etapa do campeonato.

A prova em Curvelo contará com três corridas 
válidas pela Special Edition, cuja pontuação de-
finirá os campeões deste torneio nas categorias 
NASCAR Brasil e Challenge. As divisões também 
terão seus vencedores conhecidos no Overall, 
que combina as pontuações do Campeonato 
Brasileiro e da Special Edition.

O diretor-geral do complexo Circuito dos Cris-
tais, Marco Túlio Ferreira dos Santos, destaca que, 
além da etapa da NASCAR Brasil no circuito oval, 
no mesmo fim de semana acontecerão provas da 
Copa Truck e da Copa HB20 no traçado misto. “A 
expectativa é de uma grande festa, que coloca no-
vamente o Circuito dos Cristais no calendário anual 
dos maiores eventos do automobilismo brasileiro”.

“Já tínhamos a intenção de levar uma 
disputa da NASCAR para o público mineiro, e o 
projeto começou desde que fechamos parceria 
com a marca americana de competições. Um 
dos compromissos assumidos foi a construção 
de um traçado oval até 2025, para termos uma 
alternativa ao anel externo do Autódromo de 
Goiânia. Para nossa alegria, essa entrega foi 
antecipada, e poderemos encerrar o campeonato 
com um evento de alto nível, que promete muitas 
emoções”, revela o representante da NASCAR 
Brasil, Thiago Marques.

Santos explica que a estrutura e os dispositivos 
de segurança para o evento já estão prontos. Ele 
detalha que o traçado já passou por inspeção da 
Confederação Brasileira de Automobilismo (CBA) e 
deve receber a homologação definitiva nos próxi-
mos dias. “O circuito foi projetado e definido com a 
participação da CBA e dos promotores do evento”.

“Seguindo as tendências da NASCAR ameri-
cana, idealizamos o traçado com 3/4 de milha, 
o que permite maior interação do espectador 
com a corrida, proporcionando uma visibilidade 
completa do circuito e mais voltas durante a 
prova”, acrescenta.

Ele lembra que todo o complexo do Circuito 
dos Cristais foi construído em uma área privada e 
sempre contou com o apoio da população e do po-
der público de Curvelo. “O município está em franco 
crescimento, e a realização das provas da NASCAR 
e da Copa Truck nas próximas três temporadas ace-
lerará ainda mais o desenvolvimento da cidade”.

Quanto à possibilidade de a categoria correr 
nos 4,4 km do circuito misto, Marques deixa a 
questão em aberto. “Devemos manter o traçado 
oval como prioritário, mas nada impede que 
estudemos a inclusão do misto do autódromo, 
que, por sinal, é sensacional”.

Marques celebra que a temporada de 2024 
foi positiva, com evolução em todos os aspectos, 
contando com um elenco de alto nível que se 
destacou ao longo do calendário composto por 
oito etapas em diferentes circuitos. “Muitas 
novidades estão por vir para 2025 e os próximos 
anos. Em breve, divulgaremos o calendário 
do ano que vem. Provas tradicionais como a 
Corrida Noturna, a Super Pole, a Guest Race 
com convidados no grid entre pilotos oficiais 
da NASCAR, a Inverse Race, a corrida no anel 
externo de Goiânia e as incorporadas este ano, 
como a prova em Curvelo e a etapa 100 Milhas, 
serão mantidas”, finaliza.
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Copa Itatiaia KTO divulga novidades da 63ª edição
A Copa Itatiaia KTO, maior 

torneio de futebol amador do Bra-
sil, começa no dia 15 de dezem-
bro, logo após o fim do calendário 
do futebol profissional no Brasil. 
Uma das novidades da próxima 
edição é que a Copa Itatiaia passa 
a ter o naming rights da KTO, uma 
das principais casas de apostas do 
país. Também terá mais clubes 
na competição, passando de 36 
para 40.

A Chave Belo Horizonte per-
manece com 16 participantes, que 
serão divididos em quatro grupos 
com quatro equipes. Os dois me-
lhores de cada grupo avançam às 
quartas de final. A Chave Metropo-
litana passa a contar com 24 clubes, 
quatro a mais que na última edição. 
Serão seis grupos com quatro 
equipes. O primeiro colocado de 
cada grupo da Chave Metropolitana 
avança diretamente às quartas de 
final, junto com os dois melhores 
segundos colocados no geral.

Chave 
Belo Horizonte

Felicidade (bairro Jardim 
Felicidade), Inconfidência (do 
Concórdia), Inter (do Jardim 
Alvorada), JD (Aglomerado 
da Serra), Napoli (bairro Tupi), 
Novo Aarão Reis (bairro Novo 
Aarão Reis), Pedreira (do 
Cabana), Pitangui (bairro 
Lagoinha), Popular (bairro 
São Paulo), Portuguesa (do 
Providência), São Bernardo 
(bairro São Bernardo), Ser-
rana (Aglomerado da Serra), 
Tupinense (do Tupi), Capitão 
Eduardo (do Conjunto Capitão 
Eduardo) e Venda Nova. A 
última vaga vai ficar com o 
campeão da Copa Centenário 
de BH. Reunidos, Danúbio, 
Santa Lúcia e Itatiaia Santa 
Terezinha seguem na disputa.
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A cooperação
é essencial

para fortalecer o
futebol mineiro

Cidades que vão participar
Brumadinho, Caeté, Esmeraldas, Ibirité, Itatiaiuçu, Lagoa 

Santa, Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, 
Sabará, Santa Luzia, São José da Lapa, Sarzedo, Sete Lagoas e 
Vespasiano.


